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• NA�COSTA,.ALGARVIA

Co��a rtic·ipaçõe.s
para o Algarv'e

O sr. ministro (las Obras Públicas,
através do Fundo do Desemprego,
concedeu ao nosso distrito as se­

guintes comparticipações (reforçosr "

à direcção da F. N. A. T., para adap­
tacão do seu edificio, na praia de.
AIi?1!feira, ,a Colónia de Férias dos'
Trabalhadores, 99.800$OQ; à Cãma­
ra Municipal de �Alco;u.tillJ.i: para li" ':
.construçãç de um cemitériô-ná fre;.- ,

!,!u.esü(de :!,,\àrtinlongo,). Z04$99Là
MISerIcórdIa de Olhão,' para cons­

trução do Centro' de' Assistência
Social Polivalente, 5.0.600$00; e à
junta ,de Turismo .de. Armaçãoj, de
Pêra, para a construç�d do ediff�io-,
-sede, lOõ;(i)()O$OO•.. ,
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DE'MO�'R4F�I'�
Nos pr.mei�s oito �ese8:dés .. ,

te ane o movimento: d'emográ­
fico do Algarve foi o'seguinte:
casamentos, 1.693; nascímen-:
tos, 3.749 e óbitos, 2.118

,

Descarga do atum, no 'porto
dé Vila Real de Santo Antonio

CADA ATUNEIRO JAPONÊS
PÉSCA ·ANUALM'�N,TE·

I
,

CERCA DE 3.000, TONELADAS DE' ATUM
,

'
.

\

VIG<p (Esp�cia¡ para o «Jo.rnff'¡
do Algarve») - Vimos nU,m díãrío
local uma curiosa entrevista cem

dois' técnicos de pesca japoneses
que 'certamente serãIída cem mui;
to interesse pelos índustríaís e pes­
cadores de Vila Real de Santo An­
tónio e do ,resto do Algarve onde,
segundo as notícias q?e� nos, têm
chegado, a pesca tem sido activada­
nos últimos anos. 'E' -pena ·que os

pescadores .portugueses do litoral.
algarvio n�o ensaiem vôos mais.
amplos no sentido de obterem maio­
res contingentes de atum para as
l,,;

,

suas fábricas, o que não nas pare- penicas. Ouvidos pelo nosso ca­

ce �iffcil se se apetrecharem con- marasa Manuel Touron declararam
vementemente para esta pesca que que a empresa a que pertencem
com tanto proveito realizamos ,aqui, .

possui sessenta barcos de pesca
e em todos os portos do Norte de costeira; vinte e três de pesca da
Espanha. E ela tem valido às nos- alto; dois baleeiros; três barcos-fá­
sas fábricas de conservas que este' bricas para o salmão; outros três,
ano registam também uma apreciá- para o caranguejo e cinco especiais
vel manipulação.de sardiaha, espé- "para o 'atu-m: ' ,

- - . r_ . _,/� --- '

cie que se Julgava extinta na região
.

- Qual a razão da vossa visita?
galaica.. O biqueirão também nos - Viemos directamente de Tó-
visitou ó mês passado, tendo-se quio a Vigo para estudar tudo o

feito algumas capturas inte«!ssan- que se relaciona com a pesca e a

tes, nada comparado no entanto sua industrialização pois soubemos
com as volumosas pescas efectua-. no nosso país que Vigo tem a in­
das noutros portos Itlais ao Norte. dústtia e a frota mais importante
.

Mas vejamos o que vieram aqui de Espanha e uma das' de maior
fazer .os técnicos japoneses. Cha- .categoria da Europa.
mam-se eles Tatsumi Koga e T. � O que lhes inter.essa especial-
Kaminishi, funcionários da Nippin mente?
Suisan Kãisha Ltd.,·de Tóquio, uma ',- O sistema de pesça por meio
das maiores em�resas de pesca ni- .,';

,
,

Condui na 4,8 póglOa
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iD"E'VE ,TER SIDO'
I, .

.

'BASTANTE ,RENDOSO
o:' Cortejo de Oferendas de Silves

AvllO à RaVBuaçAO
A Direeção deJ!id�ograli� e �ave-

gação comunica que .foi .retirada
temporàriamente a b6ia cega n." 4
da'barra do' Güadíana e �u� se en­

contra deslocl\da 'para Lest¢.em .po-··
sição não determinada, a bóia n;O 2
da inesma' barra. /
...�� .•................•................

EM Silves, coin a presença das
autoridades distritais e conce'-,

IhIas, 'rêalizou-se o Cortejo de Ofe­
rendas a Javai' da Hospital da Mi­
sericórdia;' o. qual decorreu mu·ito
animado. Em nome da comissão
promotora, o ·sr. dt. Mário Ra'mires,
agradeceu ao chefe clo distrito as

facilidades concedidas para a _pro­
paganda daquela parada de gene­
rosidade, agradecendo também a

todos que contribuíram para o hos:
pital, cujas novas instalações serão
inauguradas na próxima Primavera.
No cortejo tomaram parte deze'­

rias de veí�ulos carregaçips com os

mais diversos gélJ"e'ros - cortiça,
alfarroba, instrumentos cirúrgicos,
azeite, aves, peixe seco, batatas, ...

vi­
nho, etc., vendo-se tambéqt um ca­

mião com 3.000 tijolos da Cerâmicll
de Algoz e, muitas. peças de roupa
feitas pelas alunas das escolas in-

dustrial e comercial e primárias da
cidade. Entre os donativos em di­
nheiro figurava um de mil escudos

É
Vista'geral de S. Ba�tolomeu de Me�sines, prc;¡gressiva localidade

que deseja iim cemitério �m boas condições

DESOLADO,R

Conclúi na 6.a pógina
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o estado de abando'no
em que se encontra o cemitério

:de S. 'Bartolomeu :de Messines ARMAÇÃO DE PltRA -

Quan-,
não pode ser um criminoso,. em

do o Jorna_l 40 Algarve. inseriu o que chamava a atenção das autori­
seu fundo lntltulado .0 pescador dades para certa pesca criminosa

exercitia na· costa algarvia por al­
guns marítimos, e'sperávamos que
as entidades competentes adoptas­
sem medidas de vigilância tendentes
a acautelar uma das nossas maiores
riquezas que dá que fazer a milha­
res de braços, exige «artes» e barco.s

, no valor· de milhares de contos, ali­
menta as fábricas de conservas e

entretém activo negócio' provenien­
te da expedição de peixe fresco e

salgado para consumo público. To­
das estas actividades tendem a res­

sentir-se num futuro próximo por­
que o crime de matar s¡udinha pe­
quena continua a praticar-se. Apa­
nham-se por toda a costa algarvia
barcos e' Barcos de sardinha miudi­
nha que apenas serve para estrume
e que rende uns escassos escudos
quando, no seu tamanho normal, se
obteriam na sua venda centenas de
contos. Além disso arruína-se uma

S. BARTOLOMEU DE' MES$I- ganha o/ suficiente e vê-se obrigado
NES - E' uma deSolãç1i(j entr.,ár no a desc,uidar ji limpeza do cemitério,
cemitério desta vila! As p�edes, ocupando-se noutras ·coisas� .

interiormente';' estão il desfazerem- Desde há dezenas de anos que as

-se e por caiar, apresent�ndo exte- autol'idades, reconhecendo que o

riormente um aspe9to meillor por- cemitério é pequeno, 'pensaram em

que a junta Autõoo.m¡l· de Estradas ampliá-lo ou construir um noVo,

impôs a sua repar¡;¡ção e caiação. afastado da povoação. M,arcara!ll
O portão há muitos' anos que não para< o efeito o terreno necessárIO
recebe tinta e só existe uma rua, a e até chegaram a fazer uma parede.
que vai da entrada até à capela e Mas espalhou-se a notícia, entre o

mesmo esta é de terra solta. A ca-
.

povo, que esse noVo terreno desti­

pela, apesar de nela se fazerem as nado a cemitério não servia para tal,
encomendações, também está aban- em virtude de encharcar de Inverno
donada. As sepulturas também não ·e abrir gretas no Verão. Desisti­
estão alinhadas porque se aproveita ram então do intento. Vai.para dez
ao máximo o terreno, em virtude de anos pensaram de noVo no assunto,
o cemitério ser muito pequeno para deliberando, em vez de ampliar o

a população. Assim, quando há en- cemitério existente, fazer um noVo.

terros, é-se obrigado a passar por E escolheram preéisamente o terre­
cima das outras·sepulturas. Marca- . no que dantes tinham rejeitado!
ções para as campas também não Conseguiram a aprovação do dito

existem; nem cruzes, chapas ou terreno e'fizeram nele o ,noVo cemi-

quaisquer outros sinais; as erVas Conclui na 6.8 pógina
crescem à vontade, quando não são
os interessados a mandá-Ias apa­
nhar, e algumas são queimadas no

próprio cemitério. O coveiro, não

Encostado a cabo�, ad:!�sórios da sua arte, o pescador
descansa da sua árdua faina

pelo capltão-de-mar-e-guerra JOSÉ SALVADOR MENDES

o ATUM não faltou, nem falta, na .embarcações de propulsão mecâni-
costa do Algarve...Nas épocas ca; obstáculos relativos ao aparelho

ad"equadas 'essê' peixe frequenta de cercar para bordo das traineiras
,:sejiipre ¡()� litoral' algarvio e jamais. e «artesssimilares t-cortinas-de leido
riele faltará. '

.' . -Ievantadas pelos aparelhos de at-

É que o atum Vem aqui por força 'raster pelo fundo, etc., quando tudo

de uma lei natural. isto seja praticado na frente das
A-tal respeito é, por isso; de per-

. armações e muífo-próximo delas,'o
feita pontualidade e, neste particu- que tenderá a afastar o atum para
lar não fénhamos a menor dúvida. longe destas «artes» .de pesca.
E se esse esbelto' filho do mar Dados efeitos meteorológicos e

escasseia, de facto, nas armações eorrentes provocam, também, e por
fixas para il sua captura - o que é' .vezes, a escassez do atum nas ar­

bem, outra coisa - a razão do facto mações, além das .águas sujas.
deverá filiar-se no seguinte: apare- O problema, em si, afigura-se as­

lhos de 'pesca ímperfeitos e lança- sim um tanto complexo, pelo que só

dos sob orientação não adequada; um estudo atento e bem conscien-

. efeito nocivo provocado por luzes cioso poderia, indicar a razão mais

Intensas e respeitantes ao aparelho provável da falta de atum nas arma­

'usado pelas «artes» 'de sacada; ruí- ções, para efeito da sua; captura.
-dos e' vibrações produzidos p�las

Pestes do 'Natal

ESrAMOS a quatro ,dias do. começo do ano de '1958.' Vai este
.

1 ser recebido, com .es esperanças Jç!9uei:ra�. que a pobre. Hu­
mahidade põe em lodos os ,começos de ano. Espera' sempre
gy@p.pr.óxi�o. seja meJPo'l¡: E uma atitude .de optimismo .que fi­
ca-bem, que' ...revela um saudável desejo" de melhores dias. . Na
transição do velho: para o novo ano sente-se como "que um elr­
via e tem-se a impressêo que se abre em nós uma, vida que vai.
comecer-se, Q viver. Por vezes.

"
'.

'

.

esquecemo-nos das qrtlhetesrne- bide. De qualquer modo o sen-,

lerlels que nos prendem à roti- timento de fuga existe. E fuga,
na da existência. E' só pot mo- seja ela de um presídio, seja
rriéht9s, porque . transposta a das reelldedes da vida, significa
fràcção .cronclóqlce do. velho delinquência; moral. �e�ta só

para o novo ano, verificamos os sentes se oodem eximtr.
_

que nede mudou - as dificulda- Da! que o ano que vem nao

des..COI1,tln!Jam.parg equeles que nos pareça diferente do eno-que
nunca 'as consequlrern vencer; vernos deixar, com 9 pormenor
os 'desafogados não 'sentem de, Conclui na 5." pógina
se [os,de se c r ia re rn c;I i f!cu.I da des """,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,',,,,'""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,..,I''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''"'''''"'''''"'''''"'W''''''"'''''"''''''''''''''''''''''''''''''"''''''''''''''''.."""""""""""""""""""""""'''''''''''''''''''''''''�'''''''''''''''''''''''''
nem 'de reduzir-o seu- quinhão'
de .prezer¡ os Irlstesnêo .sé tor­
naq¡' alegres e QS', alegres' não'
vislumbrern motivo pere se en­

tristecerem. Tudo, portanto, co-:
mo na véspera. O que nêo im­

pede que brilhe a pálida estre­
linha da eSfDerança._;.

'

Há no homem o desejo le-
, tente de fuga às dificuldades e

às réelídedes quando a crueza

destas lhe não é propícia. Tal­
vez isto seja uma atitude de co-

'berdie Ou uma deformação, mór-
1I11111111111111111111111111111111111111111111Ulilllllllllllllllllllllll.
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Â captura da sardinha ,pequena

verdadeiro atentado à sobrevivência do pescador
e à economia do País
�xige. que seiam. tomadas medidas

pnérgicas pelas autoridades

Uma. lembrança da Lorilleux

A firma Ch. Lorilleux, de, que é di­
.

rector em Portugal o nosso pre­
zado amigo sr. Amaral Leitão, pro­
moveu, no sábado passado, nas suas

instalações de Cabo Ruivo, a festa
do Natal dedicada aos. filhos dos
seus empregados é operários, aos

quais foram distribuídas roupas e

brinquedos. Amaral Leitão, que vi­
sita com frequência Vila Real de
Santo António, não esqueceu os

nossos pobres e enviou-nos' 100$00
para eles, Demos-lhe merecida apli­
cação - a quatro .orfãos, em nome

dos quais agradecemos a generosa
lembrança da Casa Lorilleux ..

- -:- � .... - -r: -
............_. � - ...<.--p _.- ,..

Grupo Desportivo Son ...p

FOI encantadora a festa organiza-
. da no Liceu Camões, em Lisboa,
pelo Grupo Desportivo Sonap e de­
dicada aos filhos dos seus associa­
dos a quem foram distribuídos brin­
quedos e um lanche. Da direcção
da Sociedade Nacional de Petróleos
assistiram os srs. eng. Homem de
Melo, director-geral; Manuel Tei­
xeira de Queirós Pereira, adminis­
trador; dr. AU$!usto Ventura Mateus
e eng. Artur Andrade Mendes Ma­
galhães, directores.

'Filhos dopessoal da Sacor
e da Cidla

NÃO foi menos ,brilhante a festa
que se realizou no Pa'vilhão dos

Desportos dedicada a 2.000 crian­
ças, filhas de empre$!ados e operá­
rius da Sacor e da Cidla, que rece­

beram agasalhos,' calçado e gulo­
seimas. Assistiram os srs. prof. dr,
Beleza dos Santos, presidente do
conselho de administração da Sa­
cor, Brito e Cunha, director da Ci,
dia e João Boto de Carvalho, direc­
tor da Sacor.

Conclui na sa p6gina

O JORNAL ALGARVIO TIRAGEM E EXPANSÃODE MAIOR

Técnicos estrangeiros

Reputamos. absolutamente de�ne:;
cessários os técnicos estrangeiros
pois os nossos hábeis «mandadores»
não são tecnicamente inferiores aos

melhores profissionais estrangeiros.
E pelo que respeita 'a movimenta­

ção migratória do atum de «corri­
da», julgamos que a nossa. teoria
deverá superar todas quantas sobre
o assunto possam existir, por me­

lhores que à primeira vista possam ,

parecer. .

.

Basta-nos, cremos, a «prata da
casa» ... pois que a estranha não .se
nos afigura de mais valía,

..

José Salvàdor Mendes

q próximo artigo intitula-se: A..
41�.ac:õe .. de. atum poderão e de­
verão viver iDdetilll�d4lmeDte.
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Na Casa do Algarve
ern Lisboa

Ioram distribui Jos auxilios

aos algarvios pobres
A EXEMPLO dos anos anteriores,

continuou a nossa Casa Regio­
nal, na capital, a dispensar carinho­
sa assistência aos algarvios néces­

sUapos, ali residentes, não contan­
do com aquela que, durante tojo o

ano, dia a dia, ihes presta em di­
nheiro, alimentos, bilhetes de cami­
nho. d,e ferro para regresso às suas

terras, etc. .

Mercê da generosj,dade de muitos
algarvi.os - e quantos mais o pode­
riam fazer:_ que, compreendendo o

benemérito fim em vista, contribuí­
ram com dinheiro, aga"alhos, cai­
çado, conservas, etc., foi possível
contemplar este ano mais de 600
pessoas (crianças, inVálidos, velhi­
nhos, viúvas, etc.), os quais hem
sentiram, no CI;!rinhoso auxílIo dis,
pensado que, na Casa do Algarve,
e)'taVa um bocadinho da sua terra

.

natal.
'

Para um tão consolador êxito, há
que salientar a incansável activida­
de do grupo de senhoras protecto­
ra� assistentes, composto pelas sr as

D .. Raquel Maria da Graça Mira,
presidente, D. Aiice Esteves Guer­
reíro Murta, D: Emília do Nasci­
mento Meai,ha, D, Esther deAraújo
Nf'ves France, D, Guilhermina Nu­
nes, D. lida Cansado, D. Isabel Sei­
ta Monteiro, D. Isabel de Sousa
Carvalho, D. julif'ta Carrasco, D.
Maria das Dores Villas Pacheco, D,

Conclui na 6. a páâina
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§_ i-A cera do ouvido

___
=1 A cera do ouvido, ou ce- =1rume, tem por fim reter im-

S purezas' que possam pene- ::
E trar no ouvido. Quando, en- æ
S tretanto, se acum u I a em S
æ maior quantidade, pode ppr- æ

�== turbar a audição. Por ¡"SO, ;=_�deve spr retirada de tempos
æ a tempos, por meio de lava- æ
= gem cuidadosa que, aliás, =

�=====_� !�p����lf:;/eita por medico =_ê===='Sempre que estiver a ouvir
lIDaI. procure um espe­

"ialista para veri/i"ar

æ_- se i.so é causado por §_acuDiulac:ão de cera DO

� oa"ido. §
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I E C O N O M I Â i�Do�L����GAA��V��I= Já, regressou do Norte, onde foi p d t d
.

h b
.

q
. -

O O !!!<.������������ Opassar as férias do Natal, o nosso reços O a um, sar ln a e I Uelra,
assinante, sr. eng. Nicolau do ' , Vila Real de Santo António
Amaral. VEJAMOS a evolução do preço nas lotas, por quilo de atum, desde� Esteve em Vila Real de Santo An- 1938 até ao ano findo: 1938, 2$65; 1939,2$17; 1940j 3$90; 1941,
tónio, acompanhado de sua esposa, '9$18; 1942, 21$04; 1943, 14$55; 1944, 13$55; 1945, 10$35; 1946,
o sr. José Sebastião Teixeira, nosso 9$15; 1947, 4$34; 1948, 10$49; 1949, 10$18; 1950, 8$09; 1951,
assinante em Faro. 10$47; 1952,8$69; 1953, 7$89; 1954, 6$82; 1955, 7$61 e 1956, 7$82�
= Está em Beja, com sua esposa, Vejamos' essa. mesma eoolução; no que respeita à sardinha, tam-
passando as festas, o nosso assi- bém por quilo: 1938,,$56; 193_9, $7�; !940, 1$40/ 1941c3$72;1942,
nante sr, António da Cruz Martins. 3$62; 1943, 2$34;'1944, 2$02; 1945� 2$60; 1946� 2$94,'1947,2$51,'
= Acompanhada de seu esposo, m- '1948,3$25; )949,3$44; 1950, 3$49; 1951, 3$12,' 1952, 3$13; 1953"
contra-se nesta vila a nossa conter- 2$28; 1954, 2$54; 1955, 3$53 e 1956, 3$30.
rdnea sr.« D. Custódia Nunes Gló- E, por último, vejamos o que se passou com o biqueirão : 1938,
ria .Gomes, nossa assinante na ca- $48; 1939, $82; 1940, 1$02; 1941, 3$48,' 1942,2$66; 1943,3$59;
pital. 1944,2$81; 1945,3$90; 1946,1$06; 1947,3$45; 1948,4$92; 1949,
= Vimos em Vila Real de Santo 2$44; 1950,3$89; 1951,4$94; ,1952,3$62; 1953,3$74; 1954,4$78;
António, com suas famílias, os nos- 1955, 4$70 e 1956, 5$96.
sos assinantes srs. eng. José de Brito
Foique, dr. Humberto Sérgio de Pesca em Na primeira quinzena, Diversas A .Arg;entina exportou nos

Brito Avô, Zeferino Pedreira e José deste mês foram ven- primeiros nove meses do
Quintina Romão. didos na lota de Mato" ano decorrente 7.099 toneladas de
= Encontra-se nesia uila, com sua Mato�inhos" sinhos 187.867, caba- azeite e 4.311 de azeitona, tendo
esposa e filhas, de visita a sua mãe, z e s, n o va '1 o r d e sido o Brasil o seu principal cliente.De visita a seus pais, vinda de uí-
sr» D. Maria Lopes Bonança, que 1it'.'377.103$00... Das 145 traineiras -13.334 toneladas de 'peixe)o�,ge (Congo Português), e acompa- tem estado doente, o sr. dr, Jorg�' que andaram na faina da,pesca da ram pescadas pelos jugoslavos nosnhada de seu esõoso, sr. Armando '

rdi h lh t '

d d d
r , Lopes Bonança, nosso assinante e1/.", sa, HI a as q1,1� me ores; ca'p uras primeiros ez meses ecorridos ode. Vasconcelos, chegou há dias a

Lisboa. ,�j efectuaram foram as .aeguíntes:.. presente ano, calculando-se que oLisboa a sr» D. Maria Júlia Vala- G ' .

3 451 b . S h d= Esteve nesia vila o sr.. Fernando' « airrvasv », ca azes, « en or.j ano termine com uma captura edas de Vasconcelos,filha do sr, An-
Guerreiro Mendonca. nosso assinan- dos Milagres», 3.397;'«Eduatdo, Nu- ,20.000 toneladas.tónio Maria Valadas. nosso conter- r ,

ne 2 922' Flami g 2 915'
râneo e assinante na capital. 'te em Faro. 'Ns�ár .

2 908 M y. o;' , 2' 870'
"

= lIlo, primeiro ,semestre deste
= Acompanhado de sua esposa, en-

« r a ia», • : e �( e ln e»,'. .

ano Angola exportou 236.321 eon-= Seguiu de Alcantarilhapara Lis- contra-se em Vil« Real de Santo COOperá4tivas viní- ,

Na �izinha pro- tos de produtos de pesca.boa, onde permanecerá alguns me-
António o sr, eng. Joaquim' José "" -víncía de Huel-ses, o nosso assinante sr. José Cân-

, Capa Horta Correia, nosso àssinan-
colas de Huelva va, onde se pro-dido da Costa Aguas. te em Lisboa. d uzem delicio-

=: lÇstd em Vila Rea� efe Santo An- = Deu-nos o prazer. da sua visita à sos vinhos, entre
t01'f�o, passqndo as férias, o sr. Da,- nossa redacção o sr. António Rios eles o de Palma del Condado, há
mtao Carrilho Medeiros, nosso assi- Salas, nosso assinante em Quartet- dez adegas cooperativas com' um
nante no Porto.

.ra, que se encontra em férias nesta ,;toral de 1.�61 sócios fundadores e
= A fim de se reunir a sua família: vila. 'üma capacidade de 142.600 hecto­
que se encontra na Amadora, seguiu = Com pouca demora, esteve em' '�Í!tr,os. O orçamento destas adegas
há dias para aquela localidade a sr» Lisboa o sr. Victor Severo Martins, ,asc!!nde a 41.986;263 pesetas. A
D. Afonsina Casimiro Lima, filha nosso assinante eTT. Castro Marim. mawr delas ,é a de Roclana. que
do nosso assinante sr. José de Lima. = Estão passando as férias do Na-' conta 270 SÓClOS e. tem capacidade
= Com curta demora, esteve em Lis- tal em¡¡"Castro Marim, com suas fa- para 35.000 hectohtrflls.
boa o nosso assinante-sr, Renato da mí/ias, os srs. dr. Joaquim Vaz
Costa Rodrigues. Palma, de Monchique, Custódio 'cA.nimatóara,zo, '

= Esteve alguns dias nesta vila o Anastácio, de \Fa:o e João Alves ., r
nosso amigo, sr. dr. Fernando Leo- Botelho,� dó Barreiro,

.

ne! Viegas Alvares., = Seguis« para Faro, onde fot pas­
= Encontra-se em Vila Real de San- sar as festas d_o Natr:l e Ano N_oz;_o,
to António a sr:« D. Norma Pires, a s:.a D. Marea Jose da. Conceição,
assistente social e nossa -assinante residente em Castro Marzm.
em Castelo de Paiva. = Esteve al¡!'uns dias em Castro
= Vindo do ult�amar. encontra-se' Marim o sr, Carlos Más Gonçalves,

, residente em Lisboa.nesia uila, passando as festas com

sua família, o nosso assinante sr,
= Encontram-se nesta ulla, em go­

José Saraiva Rosa. '

eo de férias, as sr.as D. Maria Inês
Viegas Alvares, D. Afaria Rosa

= De visita a seus pais, esteve al-
Rodrigues, D. Maria]osé Lourenço,guns dias nesta v"lç¡ Q. sr. Eurico D. Maria del Carmen D. Ramirez,Duarte Baltazar, nosso, assinante D. MariaJoão Merilha Domingues.em Lisboa.

. .
"

,
'

p. Maria José Segura, Solá lia
= Regressou de Matosinhos, acom- Cruz, D. Maria Isabel D. Mateus
panhado de sua esposa e filho, o da Silva, D. Maria Luísa D. San�nosso assinante sr. António Gomes tos Silva, D. Maria Fernanda Abe­Horta. cassis Correia, D. Maria Tel114a'
= Esteve alguns dias em Lisboa, Oeiras Correia e D. Maria de paN­
tendo já regressado à sua casa de mg Leiria de Brito, as meninas Ma­
El Almendro (Espanha), acompa- ,ria 'de Lourdes Socorro Folque� Ma­
nhado de sua esposa, o sr. dr. José ria da 'Encarnação Capa H. Correia
Ortigão Gomes Sanches. e Maria Margarida Coquenão Fol­
= Regressou da sua digressão pelo que, os ,srs. eng.Eduardo Domingos
Sul de Espanha, acompanhado de Mateus da Silva, Fernando A'becas­
sua esposa sr.a dr.a Maria das sis Vargas Marques, Rui Correia
Dores Medeiros Neto, o nosso assi- Pacheco, Raul Domingos Mateus da
nante sr. dr. Ivo Nobre Madeira Silva, Sebastião D. Santos Silva,
Neto. José e Eduardo Limón Cavaco, Raul
= Acompanhado de suas esposa e ir- Miguel Socorro FoIque, António
mã, passou o Natal nesta vila ii sr. João C. Ruivinho, Manuel José Ca­
João Francisc.o Ramos, escrivão de raça Cipriano, José Norberto Perei­
Direito e nosso assinante nas Mercês ra Domingues, José Manuel Pires
(Sintra). Gravanita, Alvaro Campero Mu-

,

= Acompanhado de sua esposa e de nhoz, Luís Gavina Ribeiro Alves,
sua filha Isabel, esteve em Lisboa, João Manuel Gomes Horta, José
de onde regressou com suas filhas Eduardo Capa H. Correia, Victor
sr.as D. Maria de Fátima e D. Ma- Teixeira Marques, Dezidério Rodri­
ria Margarida Rodrigues Prazeres, gues Rosa, Jacinto Gomes e Manuel
estudantes universitárias, que vêm Severino dos Santos Rodrigues e os

passar as férias nesta vila, o sr. meninos João Alexandrino Coque­
dr. Reinaldo Raul Prazeres. não FoIque, JoãoJosé Socorro Fol­
= Acompanhado de sua esposa e fi- que, José Manuel Socorro Domin­

lhinha, regressou de Lisboa o nosso gues, António Rodrigues Rosa, Mi­
assinante sr. dr. António Manuel, guel Raul FoIque Socorro, Francisco
Capa Horta Correia. Tenório Diogó, Fabrício Sanches
= Estiveram em Loulé, passando Barbosa e José Manuel Bento da
as festas do Natal, os srs. António Silva.
Peres Correia e João António Perei- = Vimos nesta vila o nosso assinan­
ra de Campos, acompanhados de te em Lisboa sr. José Mauríéio
suas esposas, Horta.
= Acompãnhado de sua esposa e = Acompanhado de sua esposa, foi
filhas, seguiu pma Villanueva de passar o Natal a Lisboa, tendo já
los Castillejos (Espanha), a fim de regressado a sua casa, no Gião
passar uns dias na sua propriedade (Moncarapacho), o nosso assinante
«Piedras Albas», o nosso assinante sr. Manuel Pedro Cabrita;
sr. João Cumbrera Ramirez. Gente nova
= Em casa de sua neta sr.a D. Ma­
ria Manuel Rosa Rodrigues, em

Rossio'de Abrantes, e acompanhada
de seu filho, o sr. dr. Sezinando Oli­
veira Rosa, está passando as festas
a sr.a D. Antónia Viegas Rosa.
= Encontra-se em Vila Real de San­
to António, acompanhado de sua

esposa, sr. a D. Ritq Guerreiro Rilta Casamentos

Rios, o sr. dr. Carlos Pereira Rios, Na paroquial de Vila Real de
nosso assinante em Aveiro. Santo António, realizou-se no dia
= Regressaram de Matosinhos, os 23 o casamento da sr:a D. Maria
nossos assinantes srs. João Salas e Ofélia de Jesus Silva, filha da sr.a
Sebastião Guerreiro. D. Teresa de Jesus da Silva e do sr.
= Partiu para Lisboa, a fim de Francisco da Silva, com o sr. Ma­
passar as festas com sua família, o nuel Monchique Ribeiro Alves, filho
nosso assinante sr. João da Silva da sr.a D. Ana Correia Ribeiro Al­
Nascimento. ves e do sr. Manuel Francisco Ri­
= Seguiu para o Porto, a fb'ias, o beiro Alves. Serviram depadrinhos,
agente-técnico sr. Antó'nio José Sa- por parte da noiva, o sr. Luís Gavi�
raiva. no Correia Ribeiro Alves, irmão do
= Esteve alguns dias no Barreiro o noivo, e a sr.a D. Maria Rosa Lopes
nosso assinante sr. António Pinhei- Rodrigues, e por parte do noivo, seu
ro Júnior. sogro, sr. Francisco da Silva e a

= Em gozo de férias, encontra-se sr.a D Maria Gabriela Correia,
no Monte da ,Caparica, acompanha- sua prima.
do de sua esposa e filhos, o nosso Ao novo casal, que seguiu em via-
assinante sr. António Ferreira da gem de núpcias para o Norte do
Silva Júnior. País, deseja o Jornal do Algarve
= Com sua família, tem estado em

as maiores felicidades.
Vila Real de Santo António o sr. Doentes
Hugo Celorico Drago, nosso assi­
nante em Lisboa.
= Regressou a Lisboa, com sua es­

posa, depois de ter passado o Natal
com seus pais, o nosso assinante sr.

José Manuel Pereira,funcionário da
Caixa Geral de Depósitos, na capital.

--- por CASI:MlIRO' DE nnrro

Época festiv'a�
O período festivo, que vai do Na­

tal aos começos do novo ano, atin­
giu uma preponderância que o uni­
versalizou. O motivo religioso, co­
memoração do aniversário do nas­

cimento de Cristo, foi excedido nal­
guns casos e lugares. Assim, o Natal
não é somente uma festa para cató­
licos - é uma Festa Universal, que
tem por fundo o desejo de concór­
dia e de paz que está na raíz huma­
na. Para isso contribuíu, em minha
opinião, a casualidade de o Natal e
o limite entre dois anos serem, pre­
cisamente, duas datás vizinhas ...
Toda a gente sabe que o dia 51

de Dezembro e o dia 1 de Janeiro
não têm entre si nenhuma barreira.
que os diferencie. No entanto, os

homens, sempre esperançados num
futuro melhor, criaram essa barrei­
ra. Ano Novo: Vida Nova ... é a

legenda, legenda universalizada mas

depressa esquecida. Os dias são
iguais, têm todos 24 horas e 1440
minutos mas é com vista nos dias
que iniciam o próximo ano que se

fazem planos e mais planos.
Dir-se-ia que a época festiva do

Natal é uma plataforma onde os ho­
mens se preparam para uma nova

etapa de vida! Dir-se-ia que os de­
sejos de inventariar e orçamentar
são mais fecundos na transição que
corta dois anos, por uma série de
badaladas que, não sendo novas,
nos parecem novíssimas - separan­
do dois dias que, sendo absoluta­
mente iguais no que têm de geral,
são tão diferentes na carne que os
homens lhe dão!'
Quem é que não se sente espe­

rarrçado no último dia de um ano?
E quem é que não se sente rejuve­
nescido no primeiro dia de cada
ano?
Mas, superior aos sentimentos

interiores que a transição de um

ano para o outro plantá no coração
dos homens, há aquele sentimento
exterior, fecundíssimo, provando
que se alguma coisa é absolutamen­
te natural na besta humana - é o

amor, essa força imensa que lhe
olvida a bestialidade ...
Daí os sorrisos que as pessoas

trocam entre si, prodigamente, pelo
Nata]; daí, os esforços que os che­
fes de família vencem para que, ao
menos nesse dia, nas suas casas, se
vença a sombra da pobreza; daí, a
simbólica troca de cartões e felici­
tações que tanto trabalhinho

-

dão,
aos funcionários dos C. T. T.; daí,
ainda, o movimento formidável que
as lojas de todo o mundo (???) os­
tentam nestes dias festivos! Não há
dúvida, o Natal, com os dias que o

precedem e lhe suc�dem, é como

que um lago imenso el cristalino on­
de os homens lavam ei corpo e a al­
ma. esgotados pelo pó duríssimo dos
caminhos percorridos, um lago
imenso e cristalino, para lá do qual,
se mostra" aberta e convidativa, uma
nOVa estrada que faIta percorrer,
mais ou menos dura, mas sempre,
no Seu jnicio, convidativa ...
Encaremos, pois, esperançados,

as éstradas do futuro, os dias impre­
visíveis .q'ue agora começam, que
começaram há milénios, que for am
ontem, que são hoje, mas que só
amanhã começarão para nós - por­
que é do ardor, da espectativa, da
ESPERANÇA, �que colocamos no
nosso AMANHA que a vida se tor­
nará mais bela, mais útil, mais
VIDA ...

Poemas da Solidão Imperfeita
Acaba de ser publicado o livro

de poesias «Poemas da Solidão
Imperfeita», do nosso colaborador
Casimiro de Brito. Este volume de
poemas é composto pelos seguintes
livros: «A Biografia Negra», «O
Aço das Lágrimas» e «Abraço na

Ilha Verde».
Esta obra é distribuída pelo seu

autQr, pelo que os interessaãos po­
derão fazer os seus �edidos para
C. B., Rua Bocage, 140 -:- Faro, vis­
to que o livro só será' distribuído
por algumas livrarias.

Os C. T. T. no Algarve
Foi nomeada, a título provisório,

operadur do quadro de reserva e
colocada no núcleo de reserva com
sede em Faro, a sr.a D. Maria Ade­
laide Sobral Arcanjo.

- Foi transferido, por conve­
niência de serviço, para a estação
de Portimão, o terceiro-oficial da
estação de S. Brás de Alportel, sr.
Américo José Soares Eusébio.
- Também o guarda-fios sr. Fer­

nando Gomes, foi transferido de
Souto (Viseu) para Faro.

Funcionalismo público
Estão abertos concursos para

provimento do lugar de engenheiro
dos quadros do pessoal maior dos
serviços especiais das Câmaras
Municipais de Loulé e de Portimão.
- Foi contratado interinamente

para o lugar de copista do cartório
notarial de Olhão o sr. José Felis­
berto Ramos.

- Foi concedida a aposentação
ao aspirante da Câmara Municipal
de Monchique, sr. Brás da Silva.

TRAINEIRAS:
Estrela do Sul.
Restauração .

Luís Fernando.
Salvadera '. .'

Noroeste, . ,.'
Jomanet . , .

Clàrinha .

'

..

Sr." da Saúde :
Costa Azul .•

Total .

",

10.655$00 '
,

8.205$00
2.005$00
1.950,$00
1.920$00
1:790$00
,1.440$00

,
960$00
190$00 '

29.095$00

Esteve na nossa redacção, apre­
sentando cumprimentos de Boas
Festas, o nosso ,querido amigo e co­

laborador sr. A/varo Magno Guer­
reiro.

d� 19 a :li) d� ()�z�mbrC)
TRAINEIRAS,
Flor do Guadiana,
Brisa. , . ,

Vulcão... ,

Amazona. , .

Agàdão .. "

Flor do Norte,
'Conceiçanita .

Liberta . . ,

Tõluis ...•
tosta Azul .. , .

Pérola do Guadiana.
Deus te Guarde
Clarinha. " .

Estrela do Sul.
Restauração .

Deolinda Rita '

Alvàrtto . . .

Total .

45.275$00
56.760$00
55.405$0(1
29.500$00
26.050$00
25,810$00
20.765$00

, 17. 875$00 �

17.749$00
15,520$00

¡�:g¡glgg, ,

6.995$00
5.420$00
2.840$00
2.420$00
, 920$00

512.4i9$OÓ

Eng. Sebastião Ramirez

Acompanhado de sua esposa, en­
contra-se na «Quinta de Cima», em
Caceta, o deputado sr, eng. Sebastião
Ramirez.

Joaquim l?ebocho

.Vindo de Faro, onde passou as

festas do Natal com seu irmão, ar­
quitecto sr, Manuel Gomes da Costa,
esteve em Vila Real de Santo Antó­
nio, com pouca demora, o nosso con­

terrâneo e pintor de arte sr. Joaquim
Rebocho. o I h ã o

Partidas e Cb.egadas

Al"mação d e

o sr. suLseeretário
DO COMÉ/lCIOt INDÚSTRiA

Valorda pesca neste período
Total '.' .

p 'o I" t I m ã o

prometeu dar increhrento
à indústria de conservas ",de, peixe

d'� 19 a 24 dQ ()QzQrnbro
TRÁINEIRAS:
Dori'ta. . .

Farilhão ., .

Praia do Vau
Oressa ..

Lua Nova..
:Sr." do 'Cais
Lusitana. , ,

Sol ... ,

S. Pautn . .

Forcada. . .

Maria Benedito
Maria Sérgio
Sarda. . .

Foia ...
Satúrnia. '

Cine ...
Praia Amélia

Total

7;480$00 '

6,650$00
5:450(00 '

,,5.950$'00
5.400$00
2.810$00
,2.000$00
1,570$00
1.450$00
2.250$00
1.150$00 '

880$00
670$00
600$00
550$00
500$00
500$00

41.600$00

o directordo -lustituto de Conser-
vas de Peixe, sr. dr. Durão Fer­

reira, directores dos Gremios dos
Industriais e Exportadores- de Con­
servas e outras entidades ligadas à
indústria foram recebidos-pelo sr.

subsecretário do Comércio e Indús­
tria a quem agradecerarn o despa­
cho exarado em 27 de julho, que
fixou os preços das sardinhas sem

pele e sem espinha e estabeleceu os

seus contingentes ,de, exportação.
Com está medida,. a indústria das
conservas conseguiu' também li es­

tabilízação dos preços, que naquele
momento tinha tendência parades­
cer, resultando daí as maiores van­
tagens económicas para a indúsfria
,e para o Pafs¡

'O sr. subsecretário congratulou-.
-se coin os resultados obtidos e

ponderou algumas ljugestões que
lhe fotam,apresentadas pelo direc"
tor do I. p; C. P. e por ,áJguns jn­
dustriais, prometendo o seu apoio,
no sentido de da.r à indústria" de
conservas de peixe o maior incre7
mento nas_exp,ortações.

de 20 a, 26 de Dezembro

ENTRADOS: Inglês «Luçi<in»,
'de 1.516 ton., de Lisboa, com carga,
em trânsito; Italiano .Sc,4edin, de'
498 ton., de Lisboa, com carga em
trânsito; Portugues' �Mira Terra",
de 562 ton., de Lisboa, vazio; PoI'�
tugúês «Maria Christina», de 54lt,
ton.; de Lisboa, vaii9.

. ," c

SÁíDOS: «Mira Terra» e «Maria
Christina»,para Lisboa, com,miné�
rio; «Lucian», para Liverpool, com
alfarroba; .Schedir», para Livorno
e Génova, coin conservaS; �Mira

Terrú, para Li!>boa,.com minério;
«Maria' Chr_istina», para Lisboa,
com enxofre.

.; .

Boas-festas !
Mais um Natal foi vivido,
outro ,ano está percorrido .. "

Boas-festas I
Parecendo coisa banal,
estas palavras, modestas,
valem bastante, afinal I... M'OVIM'ENTO IPO'RTUÁRIO,'Mensageiras de alegria,
de concórdia" de harmonia,
cruzam mares,

�

atravessam continentés,
correm lestas pelos are,s,
falam do bem�querer das gen�es I
Pobres,. ricos, maus e bons,
dizem-nas, em vários tons;'
com esperança,
com troça, ou sinceridade,
camp fatigada usançaj

,

mas dizem-nas, na verdade l...

Boas-festas J Festas boas I
Família, farturas, loas, '

«nascé-nihho»,
garotos esfarrapados,
cantigas, orquestfas, vinho:
-. os grupos de embriagados ...

,Farmácia de ,Serviço
., De hoje até ao prÓximo' sábado,
está de serviço a Farmácia Carmo,
,R ua São João de Brito, telef�one 31.

Antes de o ano findar,
de o sete a oito passar, ,

Boas-festas '

(- tradição aliciante I)
alegres, simples, honestas
vos deseja o CO�TIÇA

BAR DAHL

OPERANTE

Vel1dem.os e';r�a de .zOOO arroLas de
BOA E REGULAR QUALIDADE eo-Cine..,Foz lLida na serra de Serpa. Dirigir ao pro­

priet�io."em Torre dos Frades ---""C�eela.
DOMINGO, o sensacional fil­

me o. rapaz e o touro, com

Michel Raye Fermin Rivera.
(Para 6 anos).
SEGUNDA-FEIRA, para

cumprimento d� Leide Protec­
ção, ao Cinema Nacional", O­
João R.atão, com' Óscar de
Lemos. ,(Para 12anos).
QUARTA-FEIRA. (Dia de

Ano Novo), Diãbrüras de Ja­
ne, com Doris Day. (Para 12
anos).

"

SEXTA-FEIRA, F':ou-F'rDu.
(Para 17 anos).

'

1�IIA\l(l[f[INl['lt 1�lt ,lbA\II�\lít[I[1
Precisa-se com aO idade bínima de 16 anos

?'o,

F Â R M ¡ C I Â C Â R M' O:
,

J ,

' '
,

Vil� Real de )Santo António;,"

Num quarto da maternidade Al­
fredo Costa, deU' 'à luz uma criançrr
ds sexo feminino, a sr.a D. Isabel
Pato Anselmo Galhardo, esposa do
sr. capitão Valentim Galhardo. Mãe
e filha encontram-se bem.

CHAPAS DE

A�lnMIRAln UI TORII[A
PARA' ISOLAMENTO

DEFESA DAS HABITAÇÕES CONTRA O FRIO E O CALOR

IDEAIS PARA VARANDAS E TERRAÇOS

CANELAS & FIGUEIREDO, LIDA
Telefones 25058, 24502 e 21729 - R. Fanqueiros, 46 - L I S B,O A

Após ter sido submetido a uma

intervenção cirúrgica, que decorreu
com felicidade, regressou de Lisboa
o nosso assinante sr. António Soa­
res, a quem desejamos um completo
e rápido restabelecimento.

FÁBRICAS EM LAGOS
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DESPORTIVAS
O NOSSO PLANO É VASTO

E PODEMOS CONSIDERÁ-LO AUDA.CIOSO'TODOS sabem que a Comissão
«Pró-Campo» do Lusitano Fu­

tebol Clube já apresenta realidades.
A prová-lo, ergue-se, em vias de
acabamento, no Parque de Jogos
«Francisco Gomes Socorro», uma

sóbria e atraente vedação, que cir­
cunda o recinto de futebol. Feita
em ferro galvanízado, atravessa pi­
lares de 70 cm: de altura 'e no seu

�_onjunto, deuma só carreira, substi-.

coníéssou-nos António Samúdio acerca da activi­
dade da Comissão «Pró-Campo» do Lusitano F� C.

de água para o tubo, que utilídáde
tem?

.

- A de acautelar possíveis. des-. �

pesas para o futuro. . .

'':> ¡,

- Mas, que sonhos acalenta a

Comissão? - Arriscámos. . ..
'

- Bem! O nosso plano é vasto,
Podemos mesmo considerá-lo auda­
cioso, em relação às fracas possibi­
lidades do meio. É nossa intenção
estender a, obra a todos os sectores
que fazem parte do Parque de Jo­
gos. Assim, se formos compreendi­
dos nos propósitos e secundados
nas diligências, quero dizer, se os

sido o companheiro de todo, o mo­
mento - e lá se encontrava o sr.

António Samúdio, «lusitanista: de
alma e coração, que, não sendo,'
embora, membro efectivo da actual
direcção, vive, como nenhum, os

bons e maus momentos do clube
pombalino.
António Samúdio, ao conhecer a

missão a que nos propúnhamos, dis­
põe-se, incondicionalmente, a satis­
fazer-nos a curiosidade.
A começar, perguntámos:
- Como e p.orque apareceu a

ideia da organização da Comissão
«Pró-Campo. ?
- A ideia surgiu por imposição

natural da situação: O mau estado
das instalações do Parque de Jogos
e a notória impossibilidade do clube
de, pelos seus próprios recursos,
poder acudir ao desgaste que o uso
e o tempo vão operando. Era evi­
dente que o Parque, de época para
época, ia apresentando um pior as­
pecto. Impunha-se, por isso, a cria­
ção de, um grupo que trabalhasse
no sentido exclusivo de evitar a

progressiva desvalorização, propor­
cionando também a realização de
vários melhoramentos. Reconhecida
a necessidade, o resto veio por si.
Um grupo de amigos do clube Vo-
tou-se a essa missão. '

,

- Como primeira obra, creia que'
foram felizes; De simples que se

apresenta a vedação, o seu aspecto
geral é agradável. E .esta entrada

�
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Deseja-se nomear neste distrito' para artigos de:
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�nviamos condições só para comerciantes estabelecidos

ou que pretendem abrir estabelecimento para este ramo
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Damos preferência a comerciantes que estejam
I� I: dentro do meio desportivo.

António Samúâio
[aia para o "Jornal do Algarve»

tui, -com grande vantagem, a remen-
,

'dada e inestética vedação de ma­

.deira que lá existia.
. Desejando elucidar os nossos lei­
tores, com minudência, da primeira
remodelação levada a cabo pela di­
nâmica Comissão e ainda das obras
projectadas, procurámos avistar-nos
'com um dos membros daquela. Não
foi' difícil. Um curto passeio ao Par­
que de Jogos, em tarde soalhenta­
que não chegava para'proteger do
frio intenso, que ultimamente tem

Vista parcial do campo de futebol do
Parque de jogos «Francisco, Gomes

Socorro», Já com a nova vedação

.. ,VELA ..

A,sReáatàs do XX Ani..,ers�rio do
7 C.: D. «O. 01lianense,; JO

>';l' o: .

<..... ',:'
••

�.... -.,.,..,.

Da Secção de Vela do Clube Des­
portivo «Os Olhanenses», recebe-
mos uma carta, a-propósito do ar­

tigo do nosso prezado colaborador
sr, Fernando do Valformoso inti-tu­
lado .As Regatas do XX Aniversá­
rio do C. D. O.», da- qual inserimos
os principais trechos, por se darem
explicações que reputamos de inte­
resse,para cis nossos leitores:

«
... A Secção de Vela do Clube

Desportivo «Os Olhanenses», está
devidamente inscrita na Associação
Portuguese da Classe Internacional
«Moth», única entidade represen­
Jante da classe «Moth. em Portu­
gal, e, como tal, recoñhecida pela
Federação Portuguesa de Vela. Não
é, portanto, uma «pseudo-secção de
vela» como se lhe pretendeu cha­
mar, tanto mais que, ainda em Agos­
to passado, concorreu com duas
embarcações da classe «Moth» ao

Campeonato de Portugal, que se

realizou na baía do Funchal, facto
do conhecimento público, pois a

imprensa do País a ele se referiu.
O facto do Clube de Vela de La­

gos,' ter enviado, na mesma camio­
neta em que foram transportados
os barcos de Olhão, outras embar-

,

cações, não
é da nossa responsabí­

lidade, pois, pela nossa carta de 11
de Outubro deste ano, dirigida
àquele Clube, só pedimos para que
nos enviassem os nossos barcos.
Não temos responsabilidade nos
actos alheios. Mesmo assim, quando
recebemos tais barcos, imediata­
mente comunicámos aos interessa­
dos (proprietários) que os mesmos se

encontravam em Olhão e sem abrigo,
tal qual como estavam em Lagos.
As regatas em questão, foram

elaboradas nos termos das regras
da Federação Portuguesa de Vela,
não sendo, portanto, este o motivo
da não inscrição dos clubes vélicos
de fora de Olhão, como se preten­
deu insinuar».

GOMES DA COSTA
no Lusitano F_ C.

Cedido, até final da época, 'pelo
Sporting de Braga, Gomes da Costa
ingressou nos quadros do Lusitano
F.C.
Numa altura em que o Lusitano

P 'tanto precisa de atletas que sa-

tisfaçam a contento no espinhoso
9 'lugar de guarda-redes, não há düvi-
6 da que o jovem Gomes da Costa, de
5 valor já comprovado na equipa nor-
5 tenha, Vem preencher uma lacuna.
4
4
5

Campeonato Distrital

s» jornada,'
Ginásio C. Olhanense. 50

Sporting Clube Olbanense, 57

(ao intervalo 15-15)
a. C. O.,' Alves (5), M. Fernan­

des '(7); Pinto (16), Lázaro ,(2), Gon­
çalves-Graça-Bruno (2).
-

S. C. O.,' Brito (4), Pité (15), Flá­
vio (13), Cipriano-Martins (5), Costa.
Árbitro: Mário José Marcelino

'(SLF). Marcador: José V. Rosa
Gouveia (CDO). Cronometrista:
Eduardo Pires' (CDO).

Jogos para amanhã

·S. C. Olhanense-C. F «Os Bon­
joanenses» (C. A. Gouveia, Olhão).
S. C. Farense-Ginásio C. O. (C. S.
Luís, Faro). S. L. Faro-Lusitano
F. C. (Alameda, Faro).

CLASSIFICAÇÃO
J Y E D B

«Os Olhan.. 5 5 O O 188- 95
«Os Bon],». 2 2 O O 111- 92
S.C.O .. 3 1 O 2 l03H45
S. L. e Faro 3 1 O 2 113-174
Farense. 2 1 O 1,104- 92
G.C.O.. 3 O 1 2 93-1Ot)'
Lusitano. 2 O 1 1 71- 79

-,

-BARDAHL-.

Campeonato Naeional da II Dhrisão,

FUTEBO"t....
a quatrogolos •..

Com Olhanense e Portimonens.e em «egoístas»
e o «leader» em fraternidade ...

ct

Três «destinos»

Olhanense, 4 - Montemor, O

I
deixaar jogar nada nos 16,50 x 40,32

Quatro golo; difíceis, arrancados da su� zona.
.. ,

a «ferros», foram quase todo o ba- .Enflm ..o Olhanense vI�-,se. no do­

lanço da partida do Estádio Padí- mingo, livre do quadrilátero dos
nha, em que Olhanenses e Monte- «empates», que procuram no �mp.ate
morenses deixaram mal expressa a as suas mais r�tumb�nt.es VI!Ó�I�S.
sua valía como conjuntos de. futebol. Nomes de .Relna, Sílvio, VlntcI?,
Os «rubro-negros. constituírarn uma Costa e Poeira, <:;omo os dos mais

equipa autoritária, habilidosa, cujo esforçados e inteligentes,
futebol, fácil, apenas teve senão no

aspecto da finalidade, sempre to-
pando em «floresta» defensiva. Mais um «empate» - o único que
Ú Montemor lutou eom elastici- empatou e conseguiu o seu desígnio

dade e espírito de sacrifído, acor- - impôs ao «leader» não o volume
rendo a todas as latitudes do terre- do jogo mas um número de �olos
no, em contra-ataques e super-de- suficiente para cortar o fio da hora
fesas, mas acabou por ceder natu- e meia com Ó Farense.
ralmente, f

í

c an do-Ih e �penas _

a I Não vimos o jogo, .mas não nos
honra de ter corrido

_

muito e nao Conclui na e.
a
pájl<na

Almada, 2 - Farense, 2

sócios e os «Iusitanistas» quiserem
colaborar connosco, auxiliando es-"
tas iniciativas, procuraremos dar ao C. D. «Os 01hanenses», 61
Lusitano instalações condignas e, Sporting C. Farense,37
proporcionar a Vila Real de Santo (ao intervalo 27-14)António uma «sala de visitas des-
portiva» decente, capaz de bem re- C. D. O . .: Guedes (12), Luís do
ceber os atletas e entusiastas que Ó, ,(22),·A. Madeira (2), Serro (12),
nos visitam.

- Hernâni (2), Leal Branco (7), ReI-
_: Diga-nos, então, quais as pró- Vas (,4), Ramos.

ximas obras que pensam realizar e...
.

'S; 'c. F.,' 'Gago (2), Caronho (6),
qual o fim da vedação, cómo cana- Afonso-Estevinha-Belchior-Vinhas
lização de água? ',' (t), Madeira',Nunes (6), Bastardí-

- Depois de terminada a'vedação, tdi.o tIO), M-,ónlca (2).
procuraremos concretizar o seguin- -"Árbitro: Gilberto Martins Ferrei­
te plano: cobertura da bancada ra (CFBl. Marcador: Joaquim Ja­
central, arranjo das bancadas late- cinto dos Santõs (GCO). Crono­
rais, instalações sanitárias e balnea- metrista: José Franco (GCO).
rios, arranjo do "peão», 'arrelva- -.

mento do rectângulo de futebol e C� F. «'O. Bo�jol'lnen.es», 65
vários outros pormenores. A veda- Sport Lisboa e Faro, 52
ção canalizará a água à rega do (ao intervalo 24-25)relvado.
Mas esse plano é deveras gran- C. F. B.,' Brito (11), Alcindo-Fer-

dioso e de difícil realização... reira (�8), Jesuíno (1�), Adelino (12),
- Evidentemente. Mas difícil não Bernardino, Cunha.

quer dizer impossível. Tudo depen- ,S. L. F.,' Jorge (26), Fontainhas­
de da colaboração que nos quise- -Xavier-Cavaco (16), Alexandre (4),
rem prestar. E es vilarrealenses ve- Pinto (6), Carvalhal.
rificarão que as receitas da Comis- Árbitro: Joaqurm José O'Brien
são têm a aplicação adequada... : de Oliveira. Marcador: António

- Subentende-se, por essa afír-" José O' Brien de Oliveira. Crono­
mação, que as receitas não terão metrista: Paulo de Brito Júnior.
outro fim que não seja a materiali­
zação dos Vossos objectivos. Será
assim?

,

- Assim o queremos. A Comissão
tem essa norma inflexível. Como é
absolutamente autónoma na admi­
nistração dos valores que lhe são

Conclui na s.a página

SELECÇÃO· DA -SEMANA',
Daniel (Abade)

Coelho Reina
Poeira Vinício

Realito Jorge Vinagre

'Luz
-

Costa Sílvio

•

ALGARVE-LISBOA (em números)
ALGARVE 48 33 2 15 92-53 68
Lisboa 48 18 8 22 95-93 44

gmmB E[....

pontos
pontos

[APIJA11�rA� If f
Desejam empregar o vi capital absolutamente se­

guro? Consultem «A CONFIDENTE», que imedia­
tamente lhes indicará a maneira mais prática e segu­
ra da si colocação, pois nos seus «dossiers», possui
vários prédios para venda, tanto em Lisboa como nos

arredores, a darem alguns deles-o rendimento de 8°, o­
«A CONFIDESTE» encarrega-se gratuitamente de
aluguéis e completa administração das propriedades
adquiridas somente por seu intermédio. O seu

QUARTO DE SÉCULO de existência é a melhor
prova da sua competência, nas dezenas de transac­

ções que realiza por mês.

A' CONFIDENTE
(A MAIOR O�GANIZACÃO DO PAís)

•

LISBOA PORTO
Rossio. õ-â,»

(Ang, da R. Augusta)
Telefs.21391-30257-367765-367767

R. Passos Manuel, 14-1.°
(Ang. da R. Sá da Bandeira)

Telefs. 28721.27011- 31309 -31729
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Sociedade de Conservas
Aliança, Limitada

Para os devidos e legais efeitos
se publica que, por escritura de 5
de Março de 1927, lavrada nas no­

tas do notário que foi do concelho
de Vila Real de Santo António, jo­
sé, Higino júnior, cujo arquivo se

encontra no Cartório Notarial do
concelho de Vila Real de Santo
António, Rafael Gutierrez Nieves,
que também assina Rafael Gutier­
rez, cedeu, com todos os seus cor­

respondentes direitos e obrigações,
à firma Sanches, Lima & C." Lda.,
sociedade comercial por cotas de
responsabilidade limitada; com sede
em Vila Real de Santo António, a

cota de 15.000$00, que tinha, no ca­

pital social da sociedade comercial
por cotas de responsabilidade limi­
tada. com sede nesta vila, Socieda­
de de Conservas Aliança, Limitada.
Vila Real de Santo António, 17 de

, Dezembro de 1957. '

O Ajudante do Cartório,
Manuel Clemente

Sociedade de Conservas
Aliança, Limitada

Para .os devidos e legais efeitos
se publica que, por escritura de 7
de Março de 1927, lavrada nas notas
do notário que foi do concelho de
Vila Real de Santo António, josé
Higino júnior, cujo arquivo se en­

contra no Cartório Notarial do
concelho de Vila Real de Santo
António, Teresa Travasses do Car­
mo Oeiras, cedeu, com todos os

seus correspondentes direitos e

obrigações, a Santiago Ponce Me­
deiros, casado, proprietário;" resi­
dente em Vila Real de Santo Antó­
nio, a cota de 15.000$00, que' o seu

falecido marido, josé do Carmo
Oeiras, tinha no capital social da
sociedade comercial por cotas de
responsabilidade limitada, com se­

de nesta vila, Sociedade de Con­
serVas Aliança, Limitada.
Vila Real de Santo António, 17 de

Dezembro de 1957.

O Ajudante do Cartório,
Manuel Clemente

Sociedade deJ�onservas
Ali�nça, Limitada

Para os devidos e legáis efeitos
se publica que, por escritura de 7
de Março de 1927, lavrada nas nó­
tas do notário que foi do concelho
de Vila Real de Santo António, jo­
sé Higino júnior, cujo arquivo se

encontra no Cartório Notarial do
concelho de Vila Real de Santo
António, joão António Carrilho,
cedeu, com todos os seus corres­

pondentes direitos e obrigações, em
comum e na proporçãQ de metade
para cada um, a Carlos Celerico
Medeiros, casado, e Jorge Ponce
Medeiros, solteiro, maior, ambos
proprietários, e residentes' em Vila
Real de Santo António;:a cota de
15.000$00, que tinha no capital so­
cial da sociedade comercial' por
cotas de responsabilidade limitada,
com sede nesta _vila, Sociedade de
Conservas Aliança, Limitada.
Vila Real de Santo António, 17 de

Dezembro de 1957.

O Ajudante do Cartório,
Manuel Clemente

Sociedade de Conservas
.

Aliança, Limitada
Para os devidos e legais efeitos

se publicá que, por escritura de 4
de Dezembro de 1956, lavrada nas

notas do Cartório Notarial do con­

celho de Viii:! Real de Santo Antó­
nio, Santiago Ponce Medeiros, ce­

deu, com todos os seus correspon­
dentes direitos e obrigações, a

Emídio júlio Passos de Lima, sol­
teiro, maior, industrial, residente
em Lisboa, na Travessa dos Remo­

lares, nOlO, 2.°, Direito, a sua cota
de 15.000$00, que tinha no capital
social da sociedade comercial por
cotas de responsabilidade limitada,
com sede nesta vila, Sociedade de
Conservas Aliança, Limitada.
Vila Real de Santo António, 17 de

Dezembro de 1957.

O Ajudante do Cartório,
Manuel Clemente

Sociedade'de Conservas
Aliança, Limitada

!********-k***************,*******.*************(l(..l(..l***************************� ��S' 1�lbSt[A\I�t�llltS
! O NATAL DE ROSA MARIA �
ie *'

� PELA estrada estreita, barrenta, que ligava Conto de JOÃO DE DEUS ANDRAJj)E *'*'
ie a povoação ao pequeno areal, os dois ca-

ie minhavam lentamente, de mãos dadas. Ela acenou afirmativamente com a cabeça. �
ie Olhavam-se e sorriam com ternura.

- Hein?- inquiriu ele sem compreender. *'
ie Lá ao longe o sol desaparecia por detrás �, - O pal bem sabe que sim!, *'
ie das .casas brancas do Bairro, tingindo com os O velho marítim.o deu uma forte palmada '*'
ie últimos raios sanguínolentos o pedaço de mar num Joelho. O ralo da moça era tesa! Não *'
ie compreendido entre o areal e a ilha. '

desbancava dali nem a pau. Tinha a quem *'
ie A estrela do dia brilhava já intensamente, - sair: à mãe, que em teimosia levava a palma *"
ie parecendo derramar prata em incandescência, a um burro!. .. Ora, ora; p'ra onde lhe dera! *'
ie O par fascinado, deteve-se por momentos a

P'ra gostar do filho'do Costal... *'

� admirar o belo espectáculo que a Natureza
_: Mas esse diabo, nem ao menos veio falar *'

'7' lhes oferecia. comigo. *'

� O seu perfil recortava-se nas águas cinti- - Sabe que você não o «grama»! *'

ie lantes da pequenina baía, que um leve sopro
� Qual não o gramo, rapariga! O moço fez- *'*'

ie de vento agitava. -me cá algum mal?.. O pai dele é que ... -

ie Ele alto, magro, trajando como a maioria e cerrou os punhos como que para esmurrar
*'

ie dos pescadores. Ela elegante, rosto oval, ca- ,,-" (Desenho de Baltazar)
um adversário invisível- Bom. Iss'? não in- �

ie belos e olhos negros. Envergava uma sim- ' teressa. Vamos lá a saber o que é que resol- *'
ie pIes blusa de malha e uma saia matizada, gunta. Ficou perple�,: 'pis�ando os olhos. ves? Tenho que dar uma resposta .ao Zé. *'
ie presa à estreita cintura. Sobre os ombros Essa agora l, .. A rapari¡g,a parece, que é par-

- Dê-lhe a resposta que quiser, pai. Con- *'
ie um casaquinho engraçado, de lã cardada. va! Ainda me pergunta x e então? A não ser

tanto que com ele é que eu não me caso!
, *'

ie - Lindo, não é? - perguntou ele. que me tivesse explicado mal!...' O Ti Manel soltou uma imprecação., *'

� A jovem acenou com a cabeça; Optou pior esta úl��ma�i¡jeia; , ",
- Rás:ta-pa�t�!. .. Queres então casar ,çom )jo

ie
- Deus queira que esteja assim um dia tão _o.. Veio pedir-te ¿in�i:llim,oro. ,"

um menino PIPI, que parece ser um ...
'

um *'

lindo, depois de amanhã! Rosa Maria �ão -se' mostroú surpreendida terrestre? : ' " '*

� _ Há-de estar!... ou fingiu. Contudo já não se sentia tão segura.
- O António é tão bom pescador como o *'

ie Custava-lhes a acreditar que essa data tão - Não gosto do JOSé! JOSé. *'

ie ansiosamente esperada findasse dali a dois A mãe ergueu-se; prendeu melhor o lenço
- Cala-te, cala-te!. . .

*'

ie dias. Dois dias que seriam de intensos pre- à cabeça e principiou a levantar a mesa. E cuspiu um pedaço de tabaco que, lhe ha- *'

ie parativos, mormente pela parte da noiva, já
- Novamente um srléncío inquietante os en- via subido pelo cachimbo. Tão bom pesca- �

ie que o homem é mais sóbrio por ocasião des- volveu. '

"

' dor como o Zé? A sua filha não regulava bem. *'
ie tas cerimónias.

'

Lá fora onvia-se tdistíntamente a vizinha No bacalhau nunca passava dos 'duzentos c *'
ie - Já contratei dois automóveis - disse o Mariana chamando em altos berros pelo filho vinte, duzentos e _trinta quint�is de peixe!. ... *'
ie rapaz. Com o do Jorge três e o do teu pa- que andava na brincadeira. ' Bah! O outro SIm, era mais homem, mais *'
ie drinho 'quatro. Anh!. .. Quatro automóveis! Manuel dos Anjos assoou-se, limpou a boca enérgico. Mais valia só um braço do Zé, que *'
ie E o teu pai que se cale duma vez, com essa gordurosa ao guardanapo de linho e pegou no o filho do Costa todo inteiro, onh! Além dis- .It'

ie história do casamento a pé!..., cachimbo, começando a enchê-lo de tabaco. so, tinha também a mania dos livros. Onde *'

ie Ela sorriu 'e fitou-o longamente. - Não te compreendo rapariga! já se viu: um pescador a ler pelos, cafés. Por *'
ie_ Como o seu namorado era belol Como sen- Ela permaneceu muda. -, aquele andar ainda chegaria a «barachel». Ai *'*'ie tia prazer ern reter entre as mãos o seu rosto - Olha que o Zé é um belo pescador. Sa- como a filha estava iludida!. . .

'

� enérgico. Aquela face curtida pelos sóis do bes quantos quintais.de bacalhau apanhou ele Olhou em redor e gritou para a mulher: �
ie Algarve e da Terra Nova, onde luziam dois esta temporada? Anh l. .. P'ra cima de tre- -Então e tu, não dizes nada? *'

ie olhos verdes, francos como a sua alma. Como zentos. Quase tanto corno eu apanhava nos A cara metade parou de limpar a loiça. *'
ie amava aquela cara morena, tão morena como meus tempos. Ainda; ali tenho a medalha que -:- Queres que te diga um!l coi�a? - retor- *'
ie a pele dos ciganos que vagabundeavam à chu- o Senhor Carmona me pôs ao peito!... q�I';l mew zangada --: A mim ninguém me *'
ie va e ao sol. Uma mosca sonolénta'foi-lhe poisar na cal- obrigou a casar contigo. E tu, não eras o *'

ie Como desejava beijar a sua boca, onde um va. Ele enxotou-a corn um brado de indignação. melhor pescador da Fuseta! *'

ie leve sorriso permanente era um mudo convi-' -Além disso também não é mau rapaz.
Manuel dos Anjos fitou-a de olhos escan- *'

ie te à amizade sincera.
'

Há por aí tantos que não lhe chegam aos cal- carados. Seguidamente a sua boca abriu-se *'
ie - Quê? O António da Costa? É um exce- canhares!... Ora, se os há! «Amontes». num largo sorriso de satisfação. Cómo a sua *'
ie lente moço!... Aqu�le a.o menos tern um barco, sem preci�a� Anica sabía falar!... *'

� Ninguém lhe conhecia inimigos. E não os do dmheiro da Casa dos Pescadores.
*
*
* :

ie
tinha. A não ser o JOSé Laranjo que em E prosseguiu exaltado, praguej<!ndo contra *
tempos também gostara dela. os que nada faziam e enaltecendo as virtudes ROSA Maria e António da Costa namoraram- *'

� Porém, isso acontecera já há tanto tempo!... do moço pescador. -se durante dois rápidos anos, fazendo mil *'
ie

O JOSé Laranjo, embora fosse um óptimo A filha, por¢m, já não o escutava. De olhos projectos futuros, entre o arrulhar dos beijos *'
ie moço e talvez mais pescador que o António, ,perdidos no vácuo, com o pensamento distan- qu� a Tia Aniéa fingia não ouvir. ,*'
ie não lograra angariar tantas simpatias como te, encontrava-se espiritualmente longe dali, Porfim, marcara-se a data para o sag'rado nó. *'
ie este último. De estatura baixa, pesado, tinha longe daquela pequena cozinha caiada de - Dia de Natal é mais bonito ,- dissera D. *'
ie maneiras abrutalhadas, sem que no entanto braD:co com papéis, coloridos pregados na es- Aurora que ,era a madrinha da noiva. *'
ie deixasse de ser um bom companheiro quer no peteira da 10lça.

' Todos concordaram. , O novo casal iria de- *'
ie trabalho quer na folia. -, Outra figura d� homem, q'ue não o JOSé ,pois morar para uma casinha na rua da praia, *'
ie Todavia, a pequena gostara mais do outro, Laranjo, ocupava li sua mlmtc nesse instante. já completamente'mobilada pelo esforço do, *'

ie do «Alturas». Nunca se sabe quais as ideias Um homem alto, lIlagro, de, sorriso afáveL.. moço pescador que não quisera que os futu- *'

ie que germinam na cabeça duma mulher; e pa- Que lhe impottáva o Lat:anio? Viera pedi- ros sogros gastassem um centavo. ,Só faltava *'

ie ra mais, na cabeça da linda filha do Ti ManeI -la em namoro? Que fosse'baler a ourra por- a'mobília da casa de jantar, mas o:cârpintel.-, *'

I� dos Anjos, que era a rapariga mais engraça- ta. A uma porta onde por exemplo houvesse ro garantira-lhe que estaria pronta na véspera. �
ie

da da Fuseta. 'uma rapariga que: ficasse extasiada com os A 'casinha, o doce lar ,futuro, era, êoII).o aliás *'

ie
O Ti ManeI, quando o Laranjo lhe fora pe- seus trezentos quintais' de bacalhau. Apa- a maioria dás casas da povoação, pe,quena e *'

ie dir a pequena em namoro, franzira as largas nhasse ele quinhentos; mil ... e que tivesse alegre. As suas paredes caiadas de ,branco *'

ie ventas de satisfação mal contida. muita saúde para apanhar mais! Para quê o pareciam desde já reflectir a felicidade que *'
ie

- Por mim «tá» bem. Eu logo falo com ela pai estar a esfalfar-se tanto, falando desse ho- adentro delas iria morar brevemente. *'

ie e «despoisl> dou-te' a resposta!... IDem, se ela não o tolerava? Já bastas vezes Sobre a açoteia de ladrilhos também caia- *'

ie E esfregando as largas manápulas calosas, a interpelara na rua, com palavras boçais e dos de branco, erguia-se uma, esguia chaminé *'

ie entrara em 'casa cantarolando. doces sorrisos q'ue mais pareciam, caretas, moldada no ,estilo característico da região, *',
ie - Vamos ter para «janro» o melhor moço mas sempre ela o repelira de maneira caté- por onde havia de subir direitinho ao céu um *'

ie da Fuseta! " górica. De facto nunca espetara que ele a ténue fio de fumo. *'

ie A mulher abanou a cabeça mas nada res- fosse pedir em namoro! Um pequeuc; quintal nas trazeiras da habi- *"

� pondeu. Que grande decepção iria apanhar -

... portanto vê bem o que Jazes, rapariga! tação, estava destinado ao cultivo de legumes �
ie

seumarido!' Olha que melhor partido não arranjas. ou de flores. Tinha um belo poço pará isso. *"
E apanhou-a. Era a voz do pai. Sobressaltou-se ao pen-

- Hei-de fazer destes ,simples cantei¡:os, o *'

� Apanhou-a logo à noite, quando a família se sar que não lhe estivera prestando atenção. mais belo jardim do mundo - dissera Rosa *'

ie
encontrava reunida em volta da velha e car- - Humm I. .. - exclamou. Maria.' *'

ie comida mesa que já pertencera à avó Delmira. - Nem um, nem dõis. Deves resolver isso Ele'sorrira. *'

ie O jantar foi servido no meio do maior si- quanto antes. - Não gostas de flores? - perguntara a rá- *

ie lêncio. Durante momentos só se ouvia o ruí- - Já está resolvido pai! Não posso namo- pariga. *'

ie do que o chefe da casa fazia a sorver a sopa rar e casar, com um homem de quem não - Muitol F;specialmente de ... rosas! *'

ie fumegante, e o tinir das çolheres nos pratos gosto. Foi 'a vez de ela sorrir embevecida. *'

ie de esmalte. - Deu-te p'rai. - Rosas, cravos... nascerá, -tudo quanto ,*'
ie - RosaI... - Não pai, não me deu. O que eu não pos- -Deus Nosso Senhor abençoar;

-
' , *'

ie A rapariga ergueu os olhos para o pai. so é dividir o coração em dú¡¡� partes!'... , - A flot mais linda já ele abençoou; *'

ie - Sabes uma coisa? - e partia um bocado Manuel dos Anjos'puxou uma fumaça vagliiS":.,; Matia corou; mas inquiriu em voz trémula: �
ie de pão entre os dedos enrugados - Falaram- rosamente. ;�',X:, - Qual? ,

� -me hoje a teu respeito! - Já me falas como nos romances que ,à�' - Tu! �'
�

- Sim. tua mãe aluga. -, *
*
* *'

-fe
- O JOSé Laranjo... Rosa Maria levantou-se. Foi ¡lté à exigua *'

ie
Rosa Maria mordeu os lábios, para não janela que deitava p.ara o quintal e apoiou a ANTE estas recordações, Rosa Maria soltou *'

ie t;rair a comoção que a invadia; No entanto, testa escaldante contra a frescura do vidro. . 'uma gargalhada. Haviam chegado ao areal. *'
C.S. DOS' R .p,. ZESie foi com voz perfeitamente calma que inquiriu: - Rosa!... Sentaram-se na areia fina que de Verão fazia *' li li li. li

ie
- E então? - Piga, pai. ,

a deUcia dos, banhistas. *'

ie O velho estava longe de esperar tal per- - Ainda pensas nó .Antoino» da Costa? ,(Conclui no próximo número) *'
� .

' *'
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MOTOR

DE BERMEO

BERMEO é uma vil� biscainha com
uma população ligeiramente su­

perior à de Vila Real de Santo An­
tónio. A sua configuração urbana
é porém muito diferente da Vila
do Marqués. Enquanto esta tem
ruas amplas e-regulares e casas de
pequeno porte, a vila espanhola,
devido ao pouco espaço de que dis­
põe, tem prédios de cinco e seis
andares e as suas ruas não' passam,
na sua maioria, de vielas tortuosas.
Bermeo conta 3.000 pescadores ,e
possui a maior frofa pesqueira de
Espanha. Deve ser o centro prin­
cipal da preparação do biqueírão.
Tem 34 fábricas de preparação de
peixe em sãlrnoura e 24 fábricas
dedicadas exclusivamente ao fabri­
co de biqueirão, Presentemente a

existência deste peixe anda pelas
dez mil toneladas e o seu maior
consumidor é o, mercado Italiano,

'

Vejamos o que acerca da labo­
riosa vila biscainha nos conta o

jornalista -Carlos ;PXie,t0 F��na,iJ,dez: ,�
« •• � Pode dizer-se que' passam o

"

ano inteiro a trabalhar. O seu' pro-:
gramà de vídaexíge sacriñcío. Nos
meados de Março começa atempo­
rada da pescá do biqueirão, ,Ter­
mina nos 'meados de Junho, dandó- ,

-se começo então à pescado bonito
(albacora) que se prolonga até No­
vembro, embora desde o princípio
de Outubro até fins deste mês se

pesquem muito menos quantidades
de albacora. A faina da pesca
obriga a grandes deslocações por­
que nem sempre os -cardumes, es­
pecialmente os de albacoras, se

aproxímam das águas costeiras.
As vezes é preciso irem até ao alto,
Atlântico.
«No Inverno a vida destes ho­

mens adquire caracteres heróicos.
Por aqui é pouco o que se pode fa­
zer. E deslocam-se até Dacar e

Cabo Verde para capturarem .uma
'

espécie semelhante ao bonito, até'
que chega a altura de começar' á
temporada do biqueirão. ,

'

«Deste porto' a Dacar a=víagem
exige cerca de vinte dias. Os fa­
bricantes das Canárias dispõein c;l.e­
barcos «mães» parca a pesca. Tam­
bém 'eles procuram ali matéria
prima para a sua indústria. Os
bermeanos não dispõem de barc_os
frigoríficos, necessários parl'l co:n,­
servar em bom estado a mercado­
ria, Isto constitui uma (j,esvanta­
gem grandfs!!ima. Para trazer ,a' ,

pesca daquelas paragens precisam'
de, uma congeladora e barcos com

c¡l.maras ,f.rigoríficas pa_ra armaze­

nar neles a pesca das e�barcações_
-

cotrenteS¡ "Mas aqui não há' ne­
nhlÍm." Vêm-se 'o'brÍgâdós a recor­
rer àque�,es p.ágando uma renda
muito elevada. Em cada embarca­
ção costumam ir catorze pescadores
e deles no geral quatro são os pro­
prietários. Todos os componentes
da tripulação são habitual�ente
familiares.» '

"M�lAflfXU �tan�ar�
(ceh:h3e CIm R!Cldldas fixas)

O colchão ideal com garantia
de duração e, óptima comodi­
dade, custando, mais'baráto que
o vulgar colchão de lã.
Temos selI!pre' em depósito

Para entrega imediata, estes col­
chões, que vendemos a pronto
e com, grandes faciHdades de
pagamento.
O révende40r ,autorizado ---�

ÁLVARO rORRE,IA DE--URVALHO
Rua Dr: Pailla Noáueira, 29

Telefone 251 - O,L H ¡ O

Foram os seguintes, os números
premiados no 'sorteio, promovido
pela'«Casa dos Rapazes» de Faro e

realizadq em,20 do correntl'l:
}.o Prémio - Ap,arelho de rádio

Philips, n.O 25.1-81 ;-2;!" ..<;"J�icic1eta
motori�8'da «Seta:' Poprilap, n.O
75.726; 5.Q - Máquina' de costura
«Singer», 'IT.O 29.715; 4.° - Máquina
de lavar roupa «Servis», n.O 50.654;
5.° - FogãQ 1) gas.cidla, n.O 15.728;
6.0-'Bicicleta noqnal ,«Perfecta
Veloz», n.O 56.110; 7.0:_ Fogareiro
a gascidla, n.O 59. 156; 8.° - Bicicle­
ta normal sem marca, n.O 54.772;
9.0 - Miniatura de um barco" n.O

45.261; 10.° - Máquina fotográfica
«Penguim», n.O 25.622.

'

-

ACÇOES

Para os devidos e legais efeitos
se publica que por escritura de 4 de
Dezembro de 1956, lavrada nas no­

tas do Cartório Notarial do conce­

lho de Vila Real de Santo António,
jorge Ponce Medeiros, e D. Maria
da Conceição de Moura Lino Frei-
re Celorico Medeiros e seils filhos, e Carlos Celorico Medeiros, tinham,Carlos josé de Lino Freire e Celo-
rico Medeiros e jorge Manuel de em comum, no capital social da '50-

Moura Freire Celorico Medeiros,
ciedade comercial de responsabili­

os três últimos como viúva e únicos dade limitada, com sede nesta vila,
C I M Sociedade de Conoervas Aliança,

filhos de Carlos e orico edeiros, Limitada
cederam, com todos os seus corres-

,

.

pondentes direitos e obrigações, a Vlla Real de Santo António, 17 de
António EmJdio Passos de Lima,

I
Dezembro de 1957.

casado, industrial, residente em, .

Mértola, a cota de 15.000$00, que
O Ajudante do CartórIo,

os citados jorge Ponce Medeiros Manuel Clemente

BARCO DE ENVIADA
11,3Q mts. motor diesel

30 HP est. novo, devida­
mente apetrechado TSF e

ponte. Vende-se

Tratar Run da Soledade. 15_1.°

OLHÃO

Da Companhia Barril
ou Três Irmãos, de Tavi­
ra, vendem-se 10. Maria
João Vasconcelos, R. Ro­
drigo da Fonseca 155, 5.°
Dto. - Lisboa.

.
'�'

entusiasmo! COM FAR

�{Ut(CA .oIRÁ ...

SE EU SOUBESSE I!

fOfiÕE� fRAnmn DE fAMA MunDiAl
MAIS RENDIMENTO
MENOR CONSUMO

ACABAMENTO IMPECÁVEL

SE AINDA NÃO CONHECE OS
FOGÕES FAR, PERGUNTE
DAS SUAS QUALIDADES DE
FABRICO E RENDIMENTO A
MAIS DE DOIS MILHARES DE
BOAS DONAS DE CASA QUE

OS UTILIZAM!

A GÁS-A GAZCIDLA
(Adaptáveis a qualquer Gás)

Á venda na CIDLA, Lisboa, em todas as suas Agências
no País e nas casas da especialidade

A BOA COZINHA NO LAR SÓ COM GAZCIDLA E FOGÕES «FAR»

FARGRIL, o grelhador ideal, fará sempre bofts grelhados
DISTRIBUIDORES:

J. COSTA & SILVA, LDA.
lIlua 4rco de Ilandoira, 7Ç), 1.° - LlS[l()A - TQlefonQ 116711

AVEC UIR VOUS NE DIREZ JAMAIS .. , SI J'AVAIS SU!

COIU

Desir COlD termostnto

Vende - se marítimo
H.M. G. 'JO/56 H.P. 700R.
a trabalhar óptimo estado.
Tratar Vila Real de

Santo António telefo­
ne 124.

.......",......�.......-•••••••••••••I

Intimité

Manuel da Silva 'Domingues
Àgente das Tintas

« EXCELSIOR.»

VILA REAL DE SAnTO AntóniO
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A CAPTURA
da sardinha pequena

verdadeiro atentado à

sobrevivência do pescador
e à. e(!ônoDli� Jo Pais

exige ,que sejam tomadas medidas
en'érgicas

: pelas autoridades

,Conclusão da La pógina

JOSÉ

NECROLOGIA
José Pedro da Graça

Faleceu o sr. José Pedro da Gra­
ça, de 61 anos, oficial da marinha
mercante, natural de Vila Real de
Santo António e residente em Lis­
boa há muitos anos. Era casado com
a sr," D, Natália da Nazaré Neguei­
ra, pai da sr.a D, Zilda Rodrigues
da Graça e do sr. José Rodrigues
da Graça, irmão das sr.as D. Maria
e D. Isabel da Graça, tio do sr.
Emílio da Graça Correia e cunhado
do sr, Fernando Toscano Alves,
proprietário na capital. À familia
enlutada apresentamos os nossos

pêsames.

Faleceu no Porto em casa de seu
sobrinho sr. major Francisco Eduar­
do Madeira Antunes de Sousa Na­
zaré, a sr." D. Leopoldina Amélia
Peres Padinha, viúva do saudoso
e prestigioso médico tavirense dr.
António Peres Padinha. Era prima
das sr.as D. Luísa Peres Machado,
casada com o sr. dr. Bernardino

.

Machado Guimarães e, D. Maria
Dulce Peres Machado, casada com
o sr.' dr. Domingos Machado Gui­
marães. À família enlutada apresen­
tamos os nossos pêsames.

Menina Maria Isabel Abecassis
Vargas Capa de Brito

DO

DESPORTOS
F T ou E B L

Campeonato Distrital de Apuramento para o Nacional da III Divisão

O SILVES
volumoso da jornadaresultado.

consegu.lu
.

mano

por toda a defesa, que ficou «cola­
da» no terreno. Ambos os grupos
valem -incontestàvelmente mais do
que mostraram ..

A arbitragern, do sr. Rodrigues
Encarnação, em bom plano, coadju­
vada por «lines» experientes, - C.

.

Desportivo. 1 - Lusitano. 1

Jogo pobre, despido de emoção,
onde nem sequer a perspectiva do
2.° lugar na classificação espevitou
o brio da turma local. Havia de
ambos os lados a preocupação de­
fensiva e esta táctica, injustíficável,
redundou num despique sem brilho,
enervante.
Na prírneira parte o Desportivo

ainda deu um «ar da sua graça»
coroado com um «tiro» que Abraão
não pôde defender. No segundo­
tempo os visitantes obtiveram o

empate, merecido, mercê duma jo- �.! E. dê Portimão. O - Silves. 6
gada consentida espectacularmente,

".

.
. O 'Silves, fazendo alarde da sua

'Cam'peonato Dtstrftal. boa categoría actual, desfeiteou os

agiIerri'dos barlaventinos, no seu

dæ �Un iOres próprio campo, com um resultado
vo141Tl0SO.

Louletano. O - Unidos. 2

Os sarnbrasenses, com futebol
mais prático e objectivo, realiza­
ram, de parceria com o Louletano,
um jogo emotivo e agradável de
seguir.

Resultados de domingo:
Zona de Barlavento

Portimonense, O - Silves, 2
Zona de Sotavento

Olhanense, 7 - Lusitano, O
Farense, 8 - Unidos, O

Jogos para amanhã

Zona de Barlavento
Clube Esperança - Portimonense

Zona de Sotavento
Lusitano - Unidos

Farense - Olhanense

'Jogos pará amanhã

LUSITANO 14 p. - LOULETANO 6 p.

SILVES 11 p. - DESPORTIVO 10 p.
'

UNIDOS 10 p.-B. E. PORTIM. 3 p.

II DIVISÃO

Três "destinos" a quatro golos...
.Conclusão da li. a página

.

repugna acreditar no abísmo que
deve ter separado os dois elencos,
a catalogá-los como primeiro e dos
ültimos, a despeito dos números os

pretenderem nivelar.
O ambiente e a frase de Pombal,

devem ter atiçado ao rubro os

«amarelos», ao ponto de duas pene­
trações vitoriosas numa defesa só­
lida, que acusou deslizes. Mais, isto
prova que o adversário não foi tão'
difícil como em Olhão, atirando-se
para o ataque, pela «sobrevivência».

Dirigir correspondência
deste Jornal, letras FDS.

à Redacção
Portimonense. 4 - J;,storil. o.

Portimão voltou a trepar no do­
mingo em renitência pelo 5.° lugar,
que todo o· Algarve continua a

aguardar caiba aos Barlaventinos,
pelo 100 % invulgar duma qualifica­
ção honrosa para o futebol da pro­
vincla algarvia..
«Ganhando. em Coruche e no

Montijo, o 4-0 imposto no seu ler­
reno, ao grupo da Costa do Sol,
deu-Jb� novo e. vigoroso impulso
para a subida.
Em face do pelotão dos tGrceiros

se ter diluído, os portimonenses
continuam a afirmar-se sérios can­
didatos àquele posto cimeiro.
Resultado amplo com margem pa­

ra se acreditar num ataque que
continua a progredir, a poder de
golos palpáveis, sublinhando de mo­
do iniludível os seus triunfos.
Com Serpa e Juventude em

«agenda» para próximas visitas ao

Estádio Portimonense, o 5.° lugar
dos. algarvios afirma-se mais prová­
'Zel, tanto mais que o Atlético de­
sistiu já de antemão da luta ...

Jogos para amanhã

JUVENTUDE-OLHANENSE
FARENSE-SERPA

PORTALEGRENSE - PORTIMON.

rece-nos que a única solução que
não prejudica o pescador, antes lhe
dá garantias para o futuro, é tornar

obrigatório que as redes do saco

(pelo menos duas a três coroas

do funde chamadas calimes) sejam
feitas com redes de malha mais
aberta por onde o peixe miúdo
possa escapar-se, evitando, assim,
tão grande prejuízo causado à cria-

SlM80LO DE POTENCIA

BUKH ._/},

1J;eJ�
MOTORES MARITIMOS

Agente no Algarve

MENDES,

-BARDAHL-

ção das espécies icticas existentes
na costa algarvia. A continuar a

apanharde peixe miúdo teremos
que lamentar a ruina da pesca e

da indústria conserveira do nos­

so Pais.
Eurico Sautos Patricio

L.DA

C-onclusãn da 3. a p'�ina

AntÓnio A. Santos

o NOSSO PLANO É VASTO

e podemos considerá-lo audacioso
con/essou-nos António Sa_údio

r:"�"�,:"nlll""m""""""III"",,,,,n,,,,,,u,,,,,,nlll"III","""'''''IU,.,,,,,,nlll�'':":":1
§ SARDINHA Neptuno ª

Dois Garotos

Guadiana

Estátua

Juventude

PILOTOS v.ChlPA
ª VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO s
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ANCHOVAS

CAVALA

BONITO

CARAPAU PRODUTOS E MARCAS

DE

oEnsino noAlgarve
Justo pré_io a u_ liluno de

Vila R.eal de Santo António.
O Grémio Nacional dos Proprie­

tários de Estabelecimentos do En­
sino Particular distribui anualmente
seis prémios aos alunos melhor elas­
sificados de todo o País.' Dessa \

meia duzia de prémios referentes
ao ano lectivo de 1956-57, coube o

segundo ao nosso conterrâneo Má­
rio José de Almeida Lança, que
obteve a classificacão de 16,5 valo­
res, no segundo ciclo frequentando
o Externato Nacional, desta vila,
Os outros cinco prémios couberam
a estudantes do Porto, Braga e Peso
da Régua.
O galardoado, que já obtivera no

primeiro ciclo o terceiro prémio, é
filho do nosso amigo sr. Mário An­
tunes Lança e frequenta presente­
mente o 6.° ano do Liceu Camões,
em Lisboa, onde certamente conti­
nuará a marcar uma posição de
relevo,

Seis novas escolas e u_a cantina

Da série de 175 escolas construí­
das ao abrigo do Plano dos Cente­
nários e agora entregues pelo Mi­
nistério das Obras Públicas, coube­
ram ao Algarve as seguintes; além
de uma cantina escolar em Lagos:
Alcoutim (Vaqueiros), núcleo de
Taipas, um edifício de uma sala,
misto; Faro (Santa Bárbara de Ne­
xe), núcleo de Pé do Cerro, um edi­
fício de uma sala, misto; Estoi, nú­
cleo de Azinhal e Amendoeira, um

edifício de uma sala, misto; Concei­
ção, núcleo de Ferradeira, um edi­
fício de uma sala, misto; Silves (Ar­
mação de Pêra), núcleo de Armação
de Pêra, um edificio de duas salas,
um sexo; Tavira (Cachopo). núcleo
de Ceroles, um edifício de uma sala.

,c

No_ea"ões
Foram nomeados, por conve­

niência urgente de serviço e duran­
te o ano escolar corrente, para os

liceus adiante indicados, os seguin­
tes professores de serviço eventual:
Liceu de Faro: sr. as dr.as Maria Au­
rélia Saraiva Vieira e Aida Antunes
Pinheiro - 2.° grupo; Liceu de Por­
timão: sr.as dr,s Maria Aurélia de
Jesus Saraiva e D. Maria da Con­
ceição de Matos - 1.0 grupo, dr.as
Adelina Júlia Serpa - 2.° grupo,
Maria Margarida Marini de Araújo
Abreu - 6.° grupo, Maria Aurélia
Fernandes Leite de Castro - 8.°
grupo e D. Elisa Baptista Lúcio da
Silva Dutra - Canto coral.

- O professor auxiliar do 7.° gru­
po em serviço no Liceu de Porti­
mão, sr. dr. Francisco Prudêncio
Júnior, foi nomeado secretário do
referido liceu.
- Foram autorizados a residir

nas localidades abaixo indicadas os

professores de serviço eventual do
Liceu de Portimão, srs. dr. João
António da Silva Vieira - 4.° gru­
po,. Ramiro Cândido Cordeiro La­
ranjo - 9.° grupo, ambos em Lagoa
e D. Judite Silveira Correia Pinto
- Lavores Femininos, em Silves.
,

- Foram nomeados por conve­
niência urgente de serviço, para as

escolas, grupos e graus abaixo men­
cionados, os seguintes professores
provisórios: Escola Industrial e Co­
mercial de Faro: srs. Manuel Fran­
cisco dos Santos Domingues - 6.°
grupo, 1.0 grau e José Armando Si­
mões - 2.° grupo, 2.° grau; Escola
Industrial e Comercial de Silves:
sr.as D. Maria Helena Silva déSou­
sa e Costa - 5.° grupo, 2.° graú, D.
Maria Pires Teixeira Dias - 8.0
grupo, 2.° grau, srs. dr. Salvador dos
Santos Alves - 8.° grup,o, 2.° grau e

José de Oliveira-8.0 grupo, 1.° grau.

- Foram nomeados contrames­
tres de carpintaria-marcenaria e de
serralharia da Escola Industrial e

Comercial de Lagos, respectiva­
mente, os srs. Rogério António dos
Santos e António Lopes da Silva.

- Também ú sr. José Joaquim
Gonçalves Estêvão, foi nomeado
contramestre provisório de serra­

lharia da Escola Industrial e Co­
mercial de Silves.

- Foi aprovado o contrato cele­
brado por conveniência urgente de
serviço que nomeia o sr. dr. Manuel
Aleixo para o cargo de professor,
contratado, de Formação Corpora­
tiva da Escola Industrial e Comer­
cial de Faro.

das nossas maiores indústrias, que
tanto ouro traz para o Pais.
Ora o que se está a passar deve

merecer a atenção das autoridades D. Leopoldina Amélia Peres Padinha
maritimas. Não queremos dizer
que se proibam certas «artes» de
exercer � sua função piscatória.
Isso' não, porque há pontos na nos­

sa costa onde só podem laborar de­
terminadas «artes» e a sua extinção
muito viria prejudicar as centenas
de pessoas que nelas trabalham
assim como a economia dessas lo­
calidades. Referimo-nos. às «artes»
de xávega, que arrastam tudo, para
terra, peixes pequeninos' e grandes
e como. tem de ser puxadas para
seco, morre tudo na .praía; As ar­

'mações fixas, os «céreos» e trainei­
ras .têm a facilidade de abrir as re­

dese de libertar os canudinhos vi­
vos de prata que, mais tarde, no
seu tamanho natural, dão um ren­

dimento que representa ouro. Mas A bordo do paquete «Moçambi­
nas «artes» de xávega torna-se difícil que» chegou o corpo da menina Ma­
esta operação, por serem arrasta- ria Isabel Abecassis Vargas Capa de
das para terra e vir o peixe grado Brito, filha da sr.

a D. Maria Cristina
junto com o miúdo, e o pescador, Abecassis Vargas Capa de Brito
.que é ávido por natureza, por meio e do sr. Custódio Joaquim da Con­
cento de sarrajões não tem pejo de ceição de Brito, que, seguindo de
matar muitos milhões de sardinhas Lisboa em auto-fúnebre, ficou de­
pequeninas que amanhã represen- positado em jazigo de família no

tavam dúzias de barcos carregados éemitério de Vila Real de Santo
de :tão preciosa riqueza. . António.
Deve merecer a nossa simpatia

todo o mestre pescador que aover
na rede sardinha miúda lhe dá li­
berdade, pois demonstrá ser pes­
soa consciencíosa, assegurando o

seu-iuturo e o dos seus semelhantes.
O que procede de outra maneira,
carregando barcos de peixe sem. a

medida exigida por lei e mandan­
do-os para portos onde a vigilân­
cia não é tão rigorosa, comete um

grande crime, Para estes., indivi­
duos não deve haver a menor con­

templação. Ás autoridades devem
cassar-lhes a carta de, mestre por­
que não é admissívél que homens
desses à testa de uma. companha]
de trinta ou mais homens, seus dis-'
cípulos e que amanhã podem ser
tamqém'mestres, dêem exemplos¡
maus que podem ser imitados. pe­
los

...
seus companheiros, os quais

correm o risco de se esquecer que
há, cpé�taqor�s �h.QIJ.éJ$tbs que,.,..e;u­
fren,tando grandes tormentas, arrrs-.
cam 'a vida em procura de peixe
com dimensões legais,
Acerca das «artes» de xãvega pá-

o

•

.�

confiados, não haja receio de que,
ao fim e ao cabo, os dinheiros arre­

cadados possam ser desviados para
outros fins.
Isso seria o fracasso da nossa

iniciativa. Será mais fácil a disso­
lução da Comissão, se circunstân­
cias estranhas a tal obrigarem, do
que a desvirtuação dos seus ôbjec­

. tivos fundamentais, aliás bem ne­
cessários para o Lusitano ...

- É certo que pouco tempo têm
ainda de actívidade, No entanto,
como nada se faz sem dinheiro,
quererá proporcionar alguns núme­
ros aos nossos leitores?
- Sim, e até com muito gosto.

Embora nos encontremos ainda no

período a que chamaremos de en­

saio de possibilidades, os fundos
arrecadados somam apenas Esc.
4.658$00. Não estamos todavia de­
sanimados com as perspectivas. Não
são números expressivos mas ...
demos tempo ao tempo!

- Deseja fazer mais alguma de­
claração para o Jornal do Algarve?

- Desejo apenas apelar para to­
dos os vilarrealenses, tanto os que
aqui vivem como os espalhados pelo
munde, para que nos auxiliem, de
qualquer maneira, nesta cruzada de
bem servir, nesta causa que é de
todos: O engrandecirnento do nosso

glorloso LUSITANO.
- Obrigado, António Samúdio. O

seu apelo vai ser lançado e since­
ramente lhe desejamos êxito, a bem
do popular clube pombalino.
E assim deixámos o Parque de

Jogos «F. G. Socorro», satisfeitos
por vermos que a sua conservação
e embelezamento está entregue a

pessoas de fé e coragem, que ape-

I sar de tudo, apesar de todas as di-
- .. • ficuldades, confiam no futuro.

ESTIVA
Fábrica de Conservas de Peixe pelo Sal

VENDE.SE no melLor centro do Sui
do País•.

OANO
QUE VEM

Conclusão da La pógina

triste de que os egoísmos, a so­
[requidêo louca que se desinte­
ressa dos direitos maioritários
para salvaguardar os seus dis­
cutíveis direitos, hão-de distan­
ciar cada vez mais os homens,
afundando a vala onde todos
torrem o risco de cair.
Não vemos motivos que nos

tranquilizem ao escencererern-se

as portas de 1958. A linguagem
temerosa mas aparentemente
marcial, as alusões a tremendos
poderes destruidores, a descon­
fiança de que os [ilhes de Deus
já perderam a segurança no seu

efémero martírio terreno, tudo
isto, bem adubado do egoísmo
suicida que se nos depara a

propósito de valores tão ridí­
culos às vezes que um mendigo
honrado desdenharia deles, tudo
isto, repetimos, não nos tranqui­
liza e faz-nos descrer daquelas
imaginárias virtudes que a con­

descendência- benévola de al­
guns concede a todos - a bon­
dade, a compreensão, a tolerân­
cia e um coração aberto às dú­
vidas e às misérias alheias.
Nós, algarvios, que somos

uma partícula ínfima da Huma­
nidade, ínfima em volume e não
muito saliente em virtudes, sen­

timo-nos apreensivos pelo mal
que a nós próprios possamos
causar, com as nossas birras e

mexeriquices e sentimos também
um mal maior que sobreleva
egoísmos ocasionais e doentios
-o mal que impende sobre to­
da a Humanidade - a destrui­
ção.
Que cada um de nós pense

nas dramatices surprezas que
as

. circunstêncíes nos
.. podem

ofertar e medite nestas «insigni­
[icêncies» sobre as quais se ali­
cerçaram as garantias da per­
manência do homem no seu
mundo - a bondade, a Iolerên­
cia e a coragem. 4. coragem
_de vencer as inferioridades, que
no conceito moral ultrapassa a

coragem de vencer brutalmente.
Deixemos esta possibilidade aos

elerves.

Moínho e Corta forragens
nUn"\a só máquina

que prepara cOUl.ida para todos os anill1ais
�lstl"'lbuldOl"'es :

AGÊNCIA COMERCIAL, L.DA
ÉvORA - Rua da República, 93 - Telefone 23363

- L IseOA - Rua da Boa Vista, 76-1.° - Telefone 34759

-

Rua da Sotcdadc, 17-21-OLHl\O -Tclef, 413



Maria, Eugénia Mardel Correia,
.

dr.s Maria João Lopes do Paço,
dr," Maria Odette Leonardo da
Fonseca e D. Rosário Fernandes
Salqado Moreno.
E não menos digna de relevo, tem

desta discordância, resulta a «men- sido a acção dos presidentes da co­

tira» da nossa época. missão de beneficência, honorário

A revisão e reajuste dos nossos e efectivo, respectivarnente srs. co­

conceitos é uma arma de defesa tão ronel engenheiro Aboim Ascensão
necessária quanto as bombas atómi- de Sande Lemos e dr. Amadeu Fer­

cas, e, se a desprezarmos, as conse- reira d' Almeida bem como dos seus

quências poderão ser muito desas- vice-presidentes sr. dr. Humberto.
trosas.

.

Pacheco e Libânio Correia e do

Quem molda o seu pensamento seu secretário,.sr. Fernando Daniel
por valores medievais, deveria andar Reis.
de carroça e não de automóvel, i1u- A distribuição efectuou -se na

minar-se li. candeia de azeite e não nossa Casa Regional, na segunda­
a luz fluorescente, e trocar as suas -feira, antecedida de breves pala­
camisas de «nylon» pelo conforto vras alusivas ao acto, pelá sr," D:
metálico das armaduras da cavalaria Raquel Maria da Graça Mira, duma
andante. alocução, pelo rev. João Soares
Na realidade, é bem diíícilperten- Cabeçadas e ainda de algumas pá­

cer integralmente à época em que lavras do presidente da direcção,
se vive, e sirva o exagero da carica- sr, major Mateus Moreno e do sr,

tura para chamar a atenção para o coronel engenheiro Aboim Ascen­

eterno humano que palpita na nos- -são de Sande Lemos, de agradeci­
sa época com tanta ou talvez mais' mento às senhoras assistentes e a

intensidade que em qualquer outro quantos tornaram possível está en-
eStEja atEnta

. Um mancebo ao apresentar-se-
período da história ternecedpra festa. à inspecção, alega miopia e con-

ca¿�:t��i�a�g:����tàf�c�!sen��sn;; IIIl1ílllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!1II1111111111 A dona de casa que convida segue fingi-la com tanta habilí-

mãos. Nunca, como hoje, um tão E' DESO
grande número de pessoas para dade que o declaram incapaz,

LADOR uma festa, deve ter o máximo Para celebrar oft
.

grande .domínio das forças da natu-
.

h
. ac o val ao

reza fOI alcançado pelo homem. As
empen o em tornar-lhes agradá- cinéma mas, mal se senta; vê com

possibilidades do espírito são mais O estado de abandono vel a estada no seu lar; pereor- terror que o seu vizinho é o mé-

amplas que nunca.
rendo as mesas e os lugares on- dico mílit . .

\ .

t
',

é
. de as.rnesmas se encontrem reu-'

llar que o mspeccionara.
A cultura serve para Ver como em que se BOWD ra o temlt flO nídas, a fim de atender às convi-

Então dirige-se-lhe e pergunta-
estas forças se articulam, saber qual 'dados com toda a solicitude e -lhe :

: '.

a sua incidência sobre os nossos de S. Bartolomeu de Messl'ne's .
.

1
. , ,

P ct
.

destinos e fornecer-nos meios 'para
evitar que a guérn fique esque-

_ erdoe-rne cavalheiro ; este é

as utilizarmos a nosso favor. Por Conclusão do. 1." pógina
cido.·

.

'o comboio que vai para Lagos? .

isso lhe dedicámos esta análise, sem
.

O!!!Z:������������!!!Z:����_.
O

dúvida superficial e incompleta, vis- tério, gastando uns duzentos contos.
to que o desenvolvímento de qual- Este ficava distante da localidade e

quer dos temas aflorados constitui- depois de terem feito uris setenta

ria extensão incompatível». enterramentos, abandonararn-no por
Q terreno não servir.
Na porta do novo cemitério em

Vez de uma cruz, como se vê em

todos os cemitérios católicos, colo­
caram no cimo das cantarias duas
bolas de pedra, o que dava a im­
pressão de que aquilo era um campo
de bola e não um cemitério. E não
há, dúvida nenhuma de que a profe­
cia não errou. Vai ali ser construí­
do um campo de jogos logo que de­
corra o tempo preciso para a remo­

ção das ossadas.
Como a sr." D. Amália Figueiredo

ofereceu terreno anexo ao velho ce­

mitério, as autoridades resolveram
ampliá-lo. Fizeram umas paredes
há quase dois anos e derrubaram
parte de uma parede do cemitério
para fazerem a ligação entre este e'

a ampliação e tudo ficoupor aí, ofe­
recendo lim -desolador aspecto.
Também não foram substituídos os

gigantescos ciprestes arrancados
pelo ciclone.
A .r:esponsabilidade de todo este

desleixo não cabe apenas às autori­
dades. Os particulares também têm

culpa. Àquelas competiria a con­

servação das paredes, arruamentos
decentes e alinhamento das sepultu­
ras,' assim como a limpeza geral do
cemitério, para isso dando 'couve­
niente remuneração ao coveiro. Mas,
aos particulares caberia a limpeza
das campas dos seus entes queridos,
bem como o sea embelezamento e

decência. E' triste Ver-se os gra­
deamentos despedaçados e por
pintar.
No dia de finados poucos são

aqueles que se lembram de ir' ao
cemitério cuidar das sepulturas, tal
como se faz nas outras terras do
Pals. / '

_

Não há disciplina também na ca­

beceira das campas, pots cada um

as volta para onde quer e entende,
quer dizer umas voltadas ao. Norte
e outras ao. Sul. Também não há
local destinado aô enterramento dos
menores, sendo sepultados entreos
adultos, em perfeita confusão,

.

.

Não se com preen de. tanto desleixo
que constitui uma vergonha para os

messinenses.

A conferência do sr, eng. Farraiota,Cava-co
na sessão promovida pela (âmara Municipal de Loulé

para distribuiçãO de prémios aos alunos
/ .

mais classificados do concelho
A Câmara Municipal de Loulé

efectuou no domingo, conforme
noticiámos, uma sessão solene pa­
ra distribuiçâo de prémios aos alu­
nos mais classificados do conce­

lho, na qual foi proferida, pelo
nosso presado colaborador sr. eng.
jasé Maria Farrajota Cavaco,
uma conferência subordinada ao

tema «Condições da Cultura»,
Impossibilitados, por falta de

espaço, de a inserir na íntegra,
publicamos-a seguiralguns trechos
de tão valioso trabalho:

«A instituição. de prémios para os

alunos mais classificados deste con­

celho e o significado e projecção
destas sessões de distribuição, ja fo­
ram, aqui nesta mesma sala e em

sessões anteriores, devidamente ana­

lizados, exaltados e colocados no lu­

gar que lhes competia.
Todavia, nunca é demasiado tribu­

tar louvores a quem os merece, e

por isso não posso deixar de me re­

ferir ao alto significado e projecção
da deliberação da Câmara de Loulé,
tomada em sessão de 25 de Outubro
de 1944, e na qual se pretendeu hon­
rar o mérito dos alunos, louletanos
por nascimento, que mais se distin­
guissem nos diversos graus de ensino.
Ao aluno mais classificado em ca­

da escalão. cabe prémio pecuniário,
e um diploma, e nesta regulamenta­
ção se evidencia o bom senso cama­

rári·o, estabelecendo uma recornpen­
sa material pelo esforço desenvolví­
do na obtenção de melhores resulta­
dos, e, em simultâneo, outorgando
um diploma que atesta uma distinção
IIl11l1illlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll

CORTEJO DE OFERENDAS

em Silves
Conclusão da 1." pógina

dos sócios do Sport Lisboa.e Algoz.
O rendimento deste cortejo foi

superior ao que se organizou há
seis ,anos.

Algo:.: deu contributo valioso
para o Cortejo de Oferendas

realbado e:m Silves

ALGOZ (Silves) _ Como se pre­
via, foi valiosa a representação da

freguesia de Algoz no Cortejo de
Oferendas realizado em benefício
do Hospital da sede do concelho.
Todos deram o melhor do seu

carinho e esforço para tão útil em­

preendimento, tendo-se apurado a

verba de 4.523$50, além de duas

camionetas com géneros e artigos
diversos.
Destacou-se pela originalidade o

automóvel do simpático clube al­

gozense, onde figurava a taça «Ca­
ridade», executada por artistas lo­
cais. - C.",

espiritual e que, como estímulo, co­
mo exemplo, e como recordação de
um triunfo, serágrato conservar por
toda a vida.

Na Casa do Algarve
EM LISBOA

foram distrlbuídos auxílios

aos algarvios pobres
Conclusão da 1.0 página

Na verdade, estamos habituados
a Ver atribuir distinções particulares
e públicas por compadrio de clã, por
favoritismo político, por condição
de nascimento ou de casta econórni­
co-financeira, e de tal modo nos

acostumámos a esta distorsão de Va­

lores, que marcamos como excepção
aquilo que hábito deverá constituir
_ ou seja. a distinção por mérito
próprio. .

Os homens que «por suas obras
valorosas se foram da lei da morte
libertando» e nos legaram o capital
espiritual chamado «humanidade»,
estavam profundamente integrados
na cultura do seu tempo, e a sua

acção era uma consequência impe­
rativa das suas convicções. O pen­
samento e a acção eram harmónicos
e coerentes um com o outro, e des­
ta concordância resultou a profun­
didade das suas obras e a «verdade»
da sua época.
Hoje, pensamento e acção andam

divorciados, e desta incoerência, e

CADA ATUNEIRO JAPONÊS:
ANUALMENTEPESCA

cerca de 3.000 toneladas de atum
Conclusão da L" pógina

de «parelhas». Nós usamos o siste­
ma dinamarquês em reduzidas pro­
porções. O vulgar no Japão é o

«trawley» ou individual e queremos
comprovar as vantagens que aque­
le oferece. Também nos interessa
conhecer as diferentes fases da in- '

dustríalização da pesca que no nos­

so pais ainda não alcançou a per-
. feição que já verificámos em Vigo
nas visitas que realizámos.

_ Qual a impressão colhida?
_ Magnífica em todos os aspec­

tos. Estivemos na Casa Mar e em

várias fábricas de conservas. Obser­
vámos as diferentes fases da indus­

trialização do peixe e foram-nos
mostrados os sistemas de pesca
assim como a fabricação de farinha
de peixe..
_'Há grande diferença entre o

sistema espanhol de pesca e aque­
les que vocês usam?

_ Costumamos pescar em locais
menos profundos que os pescado­
res galegos. No nosso pais o nor­

mal é de cinquenta a sessenta bra­

ças e vocês aqui vão às duzentas
e mais.

Colchões MOLAFLEX
Com um lado para Verão e outro para Inver­

no, com dez anos de garantia para as molas:

Representante em VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Emiliano da Conceição Viegas
R'-;a Teófilo Braga, 75 e 77

..............................SB ..

_ Há muitas fábricas de conser­

vas no Japão?
- Sim, mas são todas muito pe­

quenas. Não esqueça que o Japão
é talvez o país onde se consome

mais peixe no mundo. Todas as

nossas refeições são à base dele e

por essa razão a maioria da pesca
consome-se em fresco. _

_ E quanto a exportação? .

_ Fazemo-la principalmente pa­
ra os Estados Unidos. Mas só dez
a quinze por cento do que se pesca.

_ E que espécie de peixe? .

_ O atum. Desta espécie obtém
cada barco uma média anual de
três mil toneladas. Exportamos
também salmão e caranguejo que
industrializamos em navios-fábri­
cas especiais.

_ Não pescam outras espécies?
_ Sim, mas em' menor escalá.'

Uma variante do bacalhau, que se

consome quase todo em fresco, ca­
valas e «sardinhas».
Devemos acrescentar que os dois

japoneses, que seguiram para Cá­

dis, interessaram-se muito pelo nos­

so sistema de frio, pelas «parelhas»
e pelas fábricas de farinha de pei­
xe, que não existem no Japão.
E despedimo-nos, até breve, dos

nossos leitores algarvios, com o

desejo de que a conversa que aca­

bam de escutar lhes aproveite. _

Angel Peres
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FOI REPRODUZIDO
num postal um discurso

do sr. Presidente do Conselho

COM rara habilidade e paciência,
conseguiu o sr. Rafael Estevão

Rosa Guerra, litógrafo-desenhador
há muitos anos residente em Vila
Real de Santo António, reproduzir
num bilhete postal dos correios o

discurso proferido em 1 de Novem­
bro último pelo sr. Presidente do
Conselho. Em tão reduzido .. espaço
transcreveu nada menos que seis
mil palavras com 31.000 letras, o

que representa trabalho prodigioso.
O postal foi oferecido ao sr. dr.

Oliveira Salazar, com uma dedica­
tória de boas-festas, remetendo o

artista fotocópias ,às entidades que
as requisitem.
Felicitando muito justamente o

autor, agradecemos a fotocópia que
nos enviou.

'
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REGULAMENTAÇÃO
dá pesca da sardinha

DO decreto recentemente publica-
do e que amplia a legislação

que regula a indústria da Pesca da
Sardinha, extraímos os séguintes
dois parágrafos do artigo 14.°;
2.° _ Nos casos de ser apresentado
peixe à venda em local diferente do
autorizado, em épocas fixadas para
o seu defeso ou, ainda, de tamanhos
inferiores ao estabelecido, será a

pescaria: apreendida e vendida em

hasta pública, revertendo o seu

produto para o Estado. 3.° - Aos
mestres das traineiras que apresen­
tarem à venda peixe de tamanho
inferior ao estabelecido serão cas­

sadas as cartas e cédulas marítimas,
na primeira transgressão pelo prazo
de três a trinta dias e nas seguintes
de trinta dias a um ano.

-

Visado pela delegação
de Censura

II' Quatlra tiE hOjE
Versos tristes, sois de dó,
Pobres versos, versos meus ...

Sois como um pouco de pó
Que teime em subir aos céus / ...

MARIA HERMINIA

Gambém mi cozinha st

POtlE SEr 51rtista
Sardinhas à espanhola _ Fri­

tam-se as sardinhas. Deixa-se re­

pousar o azeite que sobrou da
fritura. Tira-se depcis rde- algum
tempo a parte limpa do azeite,
que se leva ao lume com. rodas
de cebola, dentes de alhos pisa­
dos e bocados de tomates, limpos
de peles e sementes. Deixa-se
cozer a cebola, porém de modo
que se não desfaça. Colocam-se
as sardinhas num prato coberto,
por cima põem-se tiras de pi­
mentões assados e limpos de pele
e deita-se por fim o molho, que
foi preparado 'como' dissemos,

Ovos moles com amêndoa _

Põem-se ao lume 250 grs. de açü-
.sar e deixa-se chegar a ponto de
espadana. Depois retira-se do lu­
me, deixa-se esfriar e juntam-se­
-lhe 6 gemas:
Numa taça de cristal dispõem­

-se fatias de pão de Io seco, cor­
tadas fininhas e regam-se leve­
mente com vinho do Porto.
Estende-se sobre elas depois

uma camada de ovos moles é ou­
tra de amêndoas que previamen­
te se têm pelado; torrado ao de
leve e cortado muito miudinho.
As camadas podem repetir-se
pela mesma ordem, terminando
com a camada de ovos moles
salpicados com as amêndoas.
Ornamentam - se com bocadi­

nhos de cerejas cristalizadas,
contas 'prateadas ou pastilhas de
chocolate, segundo o gosto e fan­
tasia da ornamentadora.
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I,SOLANDO A SUA ,C4SA ·COM
.,AGLOMERADOS . DE ; -,COR'TIÇA

.Ponh!!,. er. ccndlcionedo na sua casa

pelo processe mais económlco e efi­
ciente. Isole-s com .cortiça.

, A cor.tiça é o melhor material de lse-
'

lemento em todo o mundo, evita o .ee­
lor, o frio. e o barulho e

• O -esquema
mostra como o isolernento de cortiça
protege uma casa dos. rigores do tempo •.
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